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Ministorio da Guorra

Por decretos de 10 do corrente, concedeu-se
ao geseral de brigada Manoel Eufassio do
Sanem Dias a exoneração, que pediu, do cargo
de commandante do 7e districto militar, sendo
nomeado para o referido carga o general de
briga Ia Claudio do Amarai Savaget.

dl&

SECRETARIAS DE ESTADO

/dinistorio da Justiça e Negooios
Interiores

Exponente de 8 de março de 188

DIRECTORIA DA JC.:;TICA

Autorizou-se o coronel comandante da
brasa . la policial, ma resposta ao officio de 3
cio corrent t, a c mceder a exoneração solici-
taia peio interno do respectvo hospital An•
tenor o' Reilly do Souza, e a admittir,
substituição, conSorme erapoz, o alumoo de
4 . serie da Faculdade de Medicina Felintõ
Baetss Gomes de Araujo.

—Concederam-se tres mezes do licença, nos
termos do art. 59 ti 1 do regulamento an-
'nexo iio decreto n. 2.224, do e9 de janeiro de
1896,ao cossitio 2 ei rurgião do corp.) da bom-
beiros Dr. FAuardo Pinheiro doe Santos,
pra tratar do sua saude.

—Devolveu-se ao M nisterio das Relações
Exteriores, devidamente cumprida, a carta
ateeitoria expadela ás justiço:4 desta Capital
pelo juizo do direito da comarca de Poos de
Formal, em Portugal. a requerimento de
Antonio lorquitn dos Santos Louzada e outros,
para citação de D. Maria Ferreira e seus
Moa.

—Transini itiram-se:

Ao prosiilen'e do &todo do Rio de Janeiro,
•3D1 resinsta ao officio de 23 de setembro ul-
timo do sacro ardo dos Negoeios do Interior e
Justiça daquele Estada, o reiatorio da ana-
lyee feita polo medico eonsultante da repare
toição da policia desta Capital, nas viscoras
do menor JosS, 1allecidoem Nitheroy ;

Ao presisente doTribunal Civil e Criminal,
para ser ¡informado e instruido, nig termos
do decreto n. 2 558, de28 de marro de 180
avisos circulares; de 28 de junho de 1885 e 27
de janeiro de 1876, a petição em quoJactiottio
Coelho Campos pe le perdão da pena do um
mez ."e tio orbe.° e multa a que PA condemneslo
porcrima (11 injurias verkes.

—Concedeu-se um atino de licença ao capi-
tão do 11P batalhão de infantaria da guarda
nacional da comarca do Rio G ante. no Estado
do Rio Grande do Sul, Eduardo Lobo, para
tratar de negocios de seu interesse.

—Transmittiram-se, para os fins indicados
no art. 8 . do ragulamento amou ao decreto
n. 9.80, de 7 de martscede 1888:

Ao presidente do Estado de 8. Paulo, às
certidões lavradas a bõrdo do vapor nacional
prepare, uma por °omito do nascimento de
uma criança do sexo masculino e duas rela-
tivas ao fallemmenta dos menores Serdenari
Gioconda e Cecarelts Antonio, tidos alho, de
italianos que se destinavam áquelle Estado;

Ao governador do Estado do Pará, a cópi t
do termo de oleio lavrado a herdo do vapor
nacional Rio Piaulitly e referente ao para-
ense Francisco Felinto Cordeiro.

— Foram remettidas à respectiva colle-
ctoria as patentes dos seguintes ofilciaes da
guarda nacional:

ESTADO DA BARU

Comarca de Minas do Rio de Contas

Job Marques Leão.
Ernesto de Oliveira Martins.
Polycarpo Xavier de Azevedo otrim.
Abilio Cardoso de Souza.
Arthur Xavier doa Reis.
Iteginaldo Cardoso de Souza.
Pedro J088 Gomes.
Severieno José da Silva.
José Caldeir t. da Silva.
Manoel alargues de Carvalho.
Manoel Ferreira Marques.
Maneei Mendes da Silva,
Adolpho Baptista do Miranda.
Antonio Nunes Ferreira,
Jceit Cardos ). Pereira.
Joaquim Jucá Cardoso de Souza,
oenesio da Silva Pereira,
José Mendes d g, Silva.
Maximizo José Barbosa.
Symphronio Glympio da Silva Sobrinho.
aevoriano Corraa da Silva.
gra; amo da Ros . a Cayres.
Condido José Bittencourt.
Jasé Pereira Vianna.
>teria° José Marques,

—Foram remettidas á respectiva ai landega
as patentes dos seguintes olliciats da guarda
nacional

ESTADO DA PARARYEA

' Comarca da Capital

Falia de Mello Azedo.
José Carlos Rabeio Junior.
José Quintiro da Silva Lima.
Manoel Henrique de Sá Pilho.
José de Azevedo Moia (Dr.).
Ant mio de Brito Lyra.
João Victorino Raposo.
João de Brito Lima o Moura.
João Augusto Soares de Pinho.
Francisco Antonio Ra.bello.
Joaquim José Pacheco de Albuquerque Ma-

ranhão.
Vicente Gomes Jardim.
Odorico da Silva Ramalho.
João Evangelista de Olivei ra e Mello.
Sergio José Honriques,
Arthur das Neves Estreia,
João Baptista do Meio.
Flavio da Silva Marola (Dr. ).
Jose Lucas de Souza Rangel.
João Ribeiro da Veiga Pe.ssoa.
Honorato Ferreira Xavier.
Raphoel Hermenegildo da Silveira.
Alfredo Alves Simões Barbosa.
J adt Pedro Coutinbo.
Gabriel da Costa Monteiro:
Arthur Carlos de Gouvea,

Repierimentot despachadoa

José IgnaciO Bandeira Nogueira da Gama,
sargento do 7. batalhão de infantaria da,
Guarda Nacional desta Capital, allogando ter
sido disp3nsado de todo o serviço, contei-me
ordem do dia n. 17, e ulinsameute chamado
para o serviço, pede seja nu% o mesmo cha-
mado. —Apresente documentos que provem
sei dieeito á dispensa que requer.

Noé Gomes da Rocha, ex-tenente do corpo
de bombeiros, polindo ser reintegrado n3

Anesmo osrpo.—Indeferido.
Time Lopoldina Reli& iy Company, limitei!.

—Interponha recurso na forma da art. 41 do
decreto ri. 596, de 19 de julho tio 1890.

DIRECTORIA Da zatrnaloa

Foram naturalizadoi brazileiros o sublito
portugnez Simplicio Pires Lop . s Cardoso e
José Francisco Batalhe, natural de Cuba.

— Amuou-se receledo o oficio do Presi-
dente do Estalo do Ceariedatado de 22 de fe-
vereiro 'ultimo, o agradeceu-se o offereci-
mento de um exemplar impresso da colec-
ção das leis do mesmo le,t1depromulgadas no
afino Ando.

n•n•••••••n•

DIRECTORIA DA. INSTIMICÇÃO

Ministerio da Justiça o Negncioe Interiores
—Directoria Oerai di. 1 istrUca};10-1 • secção
—capital Fane-ai, 8.10 março da 1893.

Com o olii tio de 17 de dezembro do anuo
findo transtn ttistes o de 14 do dito mez e
anno mu que o lente da 4u cadeira do ite armo
dessa l'oculdade De, Antonio Amarelo Pereira
de carv lho, reprevntando a este mtnisterio
contra a interretasão dada ao ar. 438 da
decreto n. 1.232 H, de 2 de janeiro de 1891,
em virtude do qual o não e nnparecimento
coagregações dos lentes ali mencionados
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coasideralo como falta, parecendo-lhe que O
compl. dinent ) desses lentes é facultativo
desde que !ião se trata do assumpto re ativo
ál suas cadelsiss; representa em segundo
logar contra a incongruencia que resulta do
facto +julgarem os mesmos alludiaos lentes
exames de materias estranhas ás suas ca-
deiras e não terem voto nos concurscs que
não ver rum sobre ellas. Em resposta de-
claro-vos que, não tendo sido a dsposição do
citado art. 436 reproduzida na legislação em
vi cam, o attendendo-se ao disposto nos arts.70,
157 2 , parte, I II, 220 e 297 do codigo de ensino
sup3rior, o lente de medicina publica é obri-
gado a comparecer ás reun i ões da congre•
gação, ficando ezn tudo equiparado aes demais
lentes.

Sa.ude e frateraij ale.-Amaro C,ralcanti.
-Sr. directo: da F.culdide de Direito de
S. Paulo.

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
-Directoria Geral da Instrucção - I" 503-
Ç:0-Capital Feleral, 8 do março de 1898.

Em solução á consulta constante de vosso
oficio n. 23, de 18 de janeiro ultimo, deola-
ro-vos que, tendo a lei n. 49), do 16 de de-
zembro ultimo, no art. 2° § 3 comprehendilo
todos os assistentes de clinica das Faculdades
de:Medicina, devem ser providas par con-
curso as vagas que se derem nos ditos toga-
res, quer nas clinicas geraes, quer nas es-
pecifico, regulando-se o prccesso rlis cenoura
SOO por Instrucções que convém sejam ali or.
ganisadas e sub nettidas oppmtunainente
approvação deste miaisttrio, tendo-so em
vista era tulo o que far ao Caso applicavel o
disposto nos arts. 109 e 110 e sus pa. -agra-
phos doi e,tatutos de 23 de °atuar° de 1884,
relatRamente ás provas exigidas aos antigos
aijuntos, cujas funcções eram com peque-
uas d fferenças as dos actuae.s assistentes,
bem como o processo determina lo pa-a. o
C911Cuts0 de preparador nos ases. 69 a 79 do
regulamento actual. Outrosiin vos declara
que, tendo o orçamento vigente con-ignado
apenas verba para o pagamento do II :.ssie-
tamtes, oonvem aguardar o futuro exercicio
para o pro)emento de dous dos legares va-
g ,s da aludida classe eessa Faculdade.

Sande e f nor. idade.-.1)naro Cavalcanti.
-Sr. direc or ds Faculda 'e de Medicina da
Bahia.

Ministerio da Ju-tiça e Negocios Interiores
-Directoria Geral da Instruceão- 1 , secção
-Capital Federal, 8 de março de 18:Si.

Est resposta ae olhei )11.5,lle 1 de feverci o
ultimo, com que transmittistes, informado, o
requerimento em que o estu lane José Solon
eo Mello pede para, na primeira época de
exames dessa Faculdade, prestas' o das inato
rias do 5° anuo de accordo com o regimes do
decretou. 1.783, de 23 de abcil de 1854, de-
claro-vos qus , não tendo o requerente Non-
luido os estudos dentro do quatrionnio mar-

cado polo art. .137 du regulamento annexo
t i ecreto n. 1.232 11, de 2 de janeiro de I N91,e
rão valendo mais accommodar -se a este re-
ginon, substituido pelo iictual de 1 d ) feve-
reiro de 1890, se lhe pó t e yr agora psrmi t-
raio concluir os estudos juralico smiaes do
conformidade com o rogulatonnto
tornando-se-lhe extensivas es di-pmiçôes eus
arts. 157 ns. IV e 138 do mesmo seguia-
mento.

Sande e fraternidade.-A ',taro Pavalca,zii.
-Sr. director da Faculdade do Direito Co
S. Paulo.

Autorizou-se o dir ctor da Esc Ia Pely
technica da Rio de Janciro,att .. ndendo aoqiie
solicitou em officio n. 27, de 26 ao ,ever,,ir,)
ulti 1,0, a despender a quantia de 850$ com a
aequisição e reparos do bancos e mesas da
aula do 1;abal/1:s g, aphic . ,s, coe re do a
despcza por conta da consignação - Expo- I
cliente da Socretas ia, bibliotheca, aulas do
des3nho etc, do orçamento vigeAate.

- Communicou-se ao Ministerio da Fa-
zenda, para c s fins convi/Md-y es, que em I
deste inez foi nonmado Man. cl Ibint,,s Caval-
canti Sobrinho para o loaar de repetidor in-
terino do Instituto dos Surdos-Sludossna vaga
de Jos:i Du:rte Dantas de Vasconcellos, ex-
ondado na mesma data.

DIRECTORIA DE CONTARILIDADE

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda o
pagamento :

De a70a, a Soares & Nieineyer, pelo ser-
viço de encadernações feitas para o archivo
Publico Nacional

De 7:193388, do trabalhos e fornecimentos
realizados no Palacio do Governo, eia feve-
reiro findo ;

Da 2:008800, dos vencimentos da tripota-
ção do vepor Paula Candi , lo e do interprete
da Diretoria de Sande Publicada fevereiro
ultimo

De 1:500.3, a Leuzinger Irmães & Comp.,
de foraeciinentos fuito.s á Secretiria deste
mini•terio

Do 617S, do fornecimento feito por Mace Ao
& Irmão, de um bomba e meessorios para a
Casa de Detenção

I	 De 2-16;t, a Silva Maio, do forne3iinento
' caixas para o Arehivo Publico Nacional

Da 451s, a Fortamsto Cardoso ItMeiro, de
fornecimentos feias era ilezembro unam ao
Instituto eles Surdos Mudos

De 886S819, á Si-i A,- ;;7yme de G,1z, de
Rio de Janci) .o, pelo consumo do gaz no Insti-
tuto dos Surdos Mudos durante o 3" tri-
mestre

De 100, para o aluguel di casa do por-
teiro da Faculdade de Med:cina do Rio de Ja-
neiro, no [noz findo ;

De 2:413S19a, de, fornecimentes feitos ein
no e.nbro e dezembro do armo liado ao hasta
tutu do.; Surdos Mu les

De 5700, do despezas de promplo paga-
m . mto feitas pelo agente thesoureiro da Es-
coItt Polytk ehniea

De 1:7e3S00t I, de despe zas feitas em dezem-
bro ultimo com o inat rio]. da Brigada Po-
licial

De 180S5e0, á Imprensa Nacional, de publi-
caçõ cs de e,licaes cio outubro e dezembro ;

De 125$ men-ass, a contar de 1 de janoiro,
ao 4?SCuiviin do Juizo S 'eeional do Dktri to
Federal, it.,' venc mentes a que tem direito

De 2:435835), ao agemits thesoureiro do
Instituto d. s Suides Mudes, quaatil por elle
entr igire aos alomnos externos e recolhida á
Caixa Eco!' mica;

Di 5:057V09, de deseez-s cora o pose- s al e
outras, do H esMtal Maritimo de Santa Isa-
bel, eas fevereko

- Communicon ., o ao mr~o Ministgrio
que, por decreto do 7 do leverci!o.ultitne,

formado o tenents-corontl da Brigada Po-
li J sS Luiz 0-oro com o soldo por in-
teiro na iinportan y ia da 3'J0E3 mem.aes e mais
II qu- tas de 120.3 enninies, viste contar

ann a. 5 ai	 e 17 dias de efiSetivo
serviç

Expoliente de 9 de março de 1893

DIRECTORIA GERAI, DE RAU; E PUi:LICA

Remettoram s.:
Ao secretario da Faculdade de M edicina e

:de Pliarmae . .t d ) Rio de Jameir.), riyistra tcs,
OS dip!onms der are.: eirw gi io-dei' ista
Leonel (Jaz de Vare as Dantas e pliarinaceu-
teoBenjunin Lopes de Oh i veieis;

Ao Sr. director geral de emita]) li late
de ta Se:n'etara , *e Estai] ntas de ful'ilej-
meir os em dezembro ult i ino, ao Laborar, rio
desta de ectoria, a-) Lazareto da Ilha Ofende
e ao IL. spital aludimo Ce Santa Izabol, des

Fernandes Malino & Comp., Ottoni
Silva & Comp . , Dom i ngos Joaq nina da Silva,
J. P. dos Santos, Jose 11, Silva, Peixe-to Fer-
nan ais & Comp., Clemente de Souza Sobri-
nho, Macedo & lrfnão, Camuyrano & Consp.
e Lopes & Irmão, nas Step mtaneias de
1:392.S.510, e57S750, 150S, 481$tei(), 463;,
212)0S, 112$63.1 , 75, 171$700; 9n930,

97$400,	 552$900, 1:900$, 943$70),
385$800 o 900$000;

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil, os lau-'os de exame de validez a
que firam subinettidos os Srs. Riserio Nunes
do Nascimento Co-ta, Joaquim Gonçalves
de Aleirado e José Finto Bastos;

Ao Sr. director dos Correios, laudos de
identico exame dos Srs. Manoel da Silva Cou-
Urdi° e Feliuto Elysio Goense;

Ao Sr. director das Obras Publica, idem
idem do Sr.All'enso Slae iano Alvares;

Ao Sr. direct r dos Telegraphos, idem
idem dos Srs. Raymundo Augusto Ferreira
Lima e Damasio Nunes Machado de Faria;

Ao director do Lazareto da Ilha Grude,
duas contas do fornecimentos do Sr. Charles
Ilue, nas itnportancias tio 71933-110 e 3S200,

- Dsvolveu-se ao Ministerro da Industrie,
com parecer desta dia) -torta, o inemoriil
descriptivo do saro antiamarillieo do Sr. Dr.
S:snarelii, que acompanhou o pedi-to de privi-
legio do mesmo Sr. Dr. para o referido
si-o.

- icilou-se ao Si-coronel director do Ar-
senal de Guerra desta Capital remissão
para embarcar naquelle arsenal uma bomba
de intendi° que se destina ao Lazareto da
Ilha Grande.-Deu-se conhecimento ao Sr.
Charles Hue, encarregado daqvelle trans-
porte.

Repteràncntos despachados

Alfredo Je-uino Maciel.-Como requer.
Emerenciano Ferreira Fioravaeiti. -Indo-

ferido .

Ministorio da Fazenda
Por riertarias de 9 do corrente, foram

concedidos sessenta  dir.s de licença ao 2-‘ es-
ciepturario da Alfanlega te. Maceió, Estado
das Alagôas, José Angelo Mirei° da Silva e
prorogada, p a • dous mezes, a em cujo Rose se
acha o 1-i escripturario da oxtincta. Theaou-
raria de Fazenda do Estado de Pernambuco
Antonio da Cruz Ribeiro, ambos com venci-
mentos na forma da lei e para tratamento
de saude onde lhes convier.

Lirectoria da Contabilidado do Theeouro
Federal

Diu 3 de ?narço de 1894

Expolient3 do Sr. dwaetar

A' Alfandegt do Pará
N. 9-Concede o credita de 1:10Ga s Se, para

attender ó roa' atrição devii'a a A. F. de Oli-
veira & Comp., proveniente de direitos pagos
indo:idamense por mercadorias importada
da Ameeica do Norte.

- A' da Parahyba
N. 12-Conce te o de 32239, alim de ser

applicado ao paramenta lo or !enodo a qmie
tem direito Aleebiades Henr.que da S Iva
per ter subse ituido interinamente o ganha
da Inspectoria de Sande do mesmo Estado.

-A • de Pernambuco
N. 3 1-12 p mette es titules das pensões que

competem á viuvo e filhos do cap tão do ex-
ercito João Milite° de Souza Camp:s.

- A' d g Maceió:
N. 18-Concede, á s-erbit-Empregados de

resartiç3es e togares extince s-do Ministe-
rio da Fazenda o orçamento de 1897, o me-
dito de
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3) h 1 zembro de 1S117, pelo le 3.c cio voo-	 Erped,,,te de 5 de inirçu de 1808
.! rem barris do cli pps sem t 0 00m o syllo
pregado.	 Ao Ministerio da Fazenda:

Deolach de de março de 18:98 	 S :licitando expedição de ordens para s se-o-i
guintfs pagamentos:

- A' de Sano:
N. 115 -Como lo o ilo 27:871 -75 para se-

rem elfi'clata las as ro,tittai :ries hvidas a
Ga Irré Guinle & Rib,dro e Earl Vaiais &
Comp.

- A' de Po..to-Aligr,o
N. 4O-Rom.7tte os ital . )s das rens -,03 que

competem á viuvo o ll'ho do general de di-
visão refina:tido José Praeopio Tavares.

Dia .1

E pcdieote do Sr. MitiMro:
Ao Ministero da T ustiça o Neg.)cios Iate-

rbres:
N. 13-Communica 12r mandado pagar ao

baelival r anquilino Goa: lano de Metia Lei-
trio.proeura.dor da Republica no Anrizona,
a quantia de 1:1 le):93'i, pr ivonie do de sons
venidin n atos duraote o temos> em que es-
teve e n

Dia 5

Ao da nuerra:
N. 19-Requisita a cortilão do tempo de

serviço do mestre de inosica (1) Arsenal da
Guerra de Mato Gr..sso Acct i., ma:omito
da Foosoig , relativo ao prrio10 de 15 de
jwOio do armo passado até á v s r,3era do seu
desligamento.

- ) da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas:

N. 31-Communica que deixa de autorizar
a expedição do I k'ulo do mico:cotai' ) tete...roa-
pliS t a dolo 13.-reir de Campos Draga Jimior,
porque o te . ino de insiKteção 412 soado est'i
Ussignado apenas p)r dous no , icos.

N. 35	 informe	 l'oram ju;t1
calas as faltas ilail ,s oo'o aonsoata 1 0 tolo-

Remy Sol, a (matar ile ?I te
ag isto do anuo passado ;IA á data do deeráo
que o aposontou.

N. :1 '3-110cla1o, que o ;o ga montado 2:1)0():::.
provimiente da, compra terron em que
existiu o prelio ci.  26 ,1,1 raa 1). Jusepitina
não pOle totr effectuada pela firma indica !a
na aviso li. 21, da 18 de out abra do an
proximo passado.

- Ao da Marinha:
N. :0-Communica que, 1150 pi'do ser auto-

rizada a escript oração da Ce	 Al-
fandega, da Bailia	 casei) da ca.:lho:loira
li,wronnot, por não littv,r tio orçunprito
1897 o credito para tal despeza.

- Ao iwpoctor da Alfamdega do Pará:
N. 5 -D •clara ter rosal vido manter o dês-

e:n virtude do (Fiai O reoponsabilizoa
P°1° impartancia, das chspozas elf.7etti idas
com os obras no e lin ,ii) e a raraeas ila mosina
repartio5,), vista não ter justificado o seu
proc2ilimento.

- Expediente do Sr. diretor
A' A Ifandia2a do Coa: á :
N. 21 -Concede o ero.l.to de 13:115S553, á

verba-11 ispitacs e e.o'e:mariaz - do Minis-
terio da Guerra e orçamento de li )7.

N. 22-C . neade o de i:815'5157, para paga.
menta do ordenado que ema polir ao juiz de
direito em t,isp)nibilidadt, bacha.tel Pedro
Thomaz de Que:r,z Ferreira..

- A' Delegacia Fiscal da Balda:
N. 74-Yorrede o do 40:00riS pra paga-

mento a D. Matai Ide NIti e Iode Agit ai 11orgc s,
viuva (1) eloomlieird Ali', eito :Augusto Itorgo-s,
ex-emp oeit-iro dos (1)r.is ila Estrada do Ferro
do Jaca e Feira de Sant'onna.

RECEPE:

Aii/e d infrae7o do d,,e,.eto n. 2.778, de 30
de:e,d4,..) de 1897 , despac',a1)
directo,.

Cos i a Kirwi ra & Coa p	 a multa
de 20(4, do art. ti, 45 do r..,gul meato n,

Roluerimetil os:
Joaquim FeiTeira da CiGta.-Itostituarn-se

Loiz Alvcs Poote.s.- !Zectifique-so o lança
mento da accoMil CO)) o p	 .oe.

J is0 do \1-'s ui li Ila-t Olidde-se á Id-
rcet . ria Ou Canto:leio:o, anuali indo-so as di-
vidas que ir000 llarinenin Iiieurallida.

João Gomes Cava 1 . 3-i.-Doclaoe o 1 . litt-r,mto
qual o c spital que tilit .0:)n-g c ia.

Ferreira da Costa & Coal	 5 aisi'lçain
exige ,.:ein da Sul) Direid,oria.

A. de .1brau Gtfin irãos & Cima p. -1 lein.
Evarhto Vitl17 d.) Barros.- 110:0 .
Ayres Atito do ito s olz i. -1 lia.	 -
Luiz Pereira Bra,:i.-132:-.o.7 a baixt roque-

1'1 J :a .
Looronço Ferr.?ira	 o.
As inho JiHe Loureiro.-.Averb?..se a mu-

dança,.
reeira ',tonos & Comp.- Elimiaorn-so

lançamento do corr(111)
:itotos. Deito& Guimarães. -Idem.
,r , & Com o. -I Oon.

dolo Thoma z lo Sou'a.-Iile n.
Auto do il E Matta.	 -I 'om.
.katm l io pereira de •lou': 11.-1.1
1)1, raes â: C 3mp
Anastaoio Man )1,1i 1 0 A tnaral.-Trair:1 ra-se.
Costa & ,T•omp.

Despacho.' de M(li , ida,r)	 18)3

Representação do Sr. I^	 ptura. i ) [ler-
mano Etig . mio Tavares. 5)1) -e o 	 do o'-
lecta, do Si	 &	 lho - Et In 'o pro -
va: l a a in fretei° do art. 57, o 1. do • 1 0 . il to

2.57:1, do 3 do agost ) d3 897, impoolio
5i a & S:thellino a multa de 10.. :;. a I° so
ref ,tre esse artigo; di.v.7ad i apreso:liar novas

s de roMes.-f.a.
Bule ) NI	 .0.
Alfredo Pinto de Of voira.-IZ, .vali lo o do-

003 . 1 mito junt), f,zoi to a declaraç:o de sou
ei, ital.

A. Ferre:ra Cavalea.o • -Satisfaça a ex-
ig--mcia.,

Lã .) Fiara an les la SI,-a.-No ba: q112 de-
for r, eia vi.oa, da in formação.

,Aaina Anoines B trhosi.- Elinlinr-s) (10
lan; intento do e.) • re;It43 oxereii•io.

J Ião da C ,sta Nuacs. -Idem.
Euphmsia Maria Pereira. -1),:t-se a biixa

requerida.
itaes Viera & Comp.-Idem.

11liniste1'io da Marinha

Por portoodas de 9 do correote, firam pro-
mco,-.105 a gutrila ,,-mar.i.lia. aluraips,
;loco:alo com o art. o t /13 regulainelito annexo
ao deioaito ii. 1.2o,	 lo do janeiro de 1.91,
os moiiran	 Ger ddo Cindido	 du-
nioo, José do Siqueira Vida Furto. 0.3.avio
L i o a e Silva. Artlitir Du . ).1 te, 1 .0 iegudo

looz, Armando Atigad,o Goa-
çalves , Julio liamos zany e Arnaldo Itozendo
Toscani:).

-- Por outras fie 10 c:otrente:
F i n ) 71' ali o cirurgiã IL.! 2' casse e .-

'OCR) Iti Dr. Ferroira dos
sontirs Reis, pira o earoo de ehe:e d.; :atole
na flotilha de Matta Grosso

Foi exoni-ralo O Árurgião (10 2 e1:v550 ca-
p'Alio de fragata Dr. .11 y nrique, Eio .riiira s
Santos ii i i5 do lugar de eirotodão do Ai-sinal

e	 Cap tal, e lioin. a lo o ei
rtir.tião de 3 elasso tpitão-le toole Sio
turaiiii) do Carvalho para exercer o n12S3tl0
cargo

P.o . mittitt se que o inaeliinisti de 3) cl isso
Anioaio de Souzi Junior, do aeowdo com

o room l ameato ;innoxii ao do 'roto It. 2.2.)1,
do 30 de dezembro d. , 1895, preste exiamo
afint de melhorar de classe,

Das folins Os. 09 e 'Ti a '75, que se r. ferem
ás flco; miu is 'Ia. Coo tzt , lo:'ia, da Marinha
tu 10!;01 lc casa dos dotas portadivoi, do
eirttr,[ão o de una aju OttVe do Ars
,a,7it,31 o nos veaelmontos des sorvé II es da
dita ewtail iria.

Dis div:das de oxitrciei is fin is IV. 3.0":7
;s 3.087, na iinoortin:ia. 	 :o IS;$1 )1,	 quo
são .to o d otos o 11,1 .1nis t,	 José
J..ranyor) Sita. â. Comp., Sinta Caoi da
Misoric)Hio, Ali elo Cezinibro 	 li Co ti,
M11' ..a PO:11111 1r a	 fiO A aoal, ( ...)of ta

:),!on Car:cs P.‘eilorie . ) de N rada, es-
eV o .:te	 Faloão. 1	 mooti s

l'L'.li,c J. NI	 Rad). e . 1 thur
t.i o ,1a 5- rt FlOrn't e o p,.001 1	 r,

 ii ii : ros do e iodi,i) do raiar e f R.rra.
.1maro	 Ito:Itt

dm), idem fie excie . eios lindos os. 3 1N-t
3.0E,II. unpor:a coa t	 117 qua
são co., ,dyte.s os e liamisarins Mar ioo 1) 01 o-
g avio R alHgiles V.a e P. s .1 . i.)	 ):1:0
Si, vi, o Sinta Ca .oi iii Mis , r.eirdia, o 511'.
g :itc C1)1. An'.0u3 N • 1133 C o el.:(110
II niorat ) Thome da S;Iva

R idt o te Iii eu	 o(ol.);.
!). Da a	 :	 :ri	 ilo .1breo, vi o ;a. dl) ;i1 -

nli.'ituto gradua lo	 /ui:a	 •ne's o de
Ab: ou.

- A' Prefe tora	 >trsi; to Fe l oral, ti st i-
t	 acompan'iado 1,1 cl .y1a a illrOl'inação
ia-estala pela Cipit ira do I to:o., (1,54..a
1)111, o proeis ..o do ai , ratnento ilo terreno
accri ,s 'nato	 carr.-q)nodento ao

n. 21 da Praia Forinoz), roquorido
p03' Fi.ucsjo	 gue4.—R-'cic r,teu-se
o. rer,pila C: +,,pitani.t.	 v a da planta que
instruo o dito pooiosso.

- K Escola Naval, declarando t,ot por-
mitti lo que o aspiitante A ppio T	 do

andes	 prosio s xameR te ,,13;1
g'orn-tria desooptiva, gei) net: ii a:111y ia).
e calculo.

- Ao A r0roal d . , Ri ), rce stnsii t ailito que
mau le ces s ar a anda do goomelria do mesmo
Art. enal, ilovondo a st'i la ondo a incultit func-
cO) ava ser entrogno é Focola, lo Mi 11 instas
Navaes (lesta C tp.t i1.-1) u-se semocia a. r(3-
ferida. Escola.

- A' Capitania do Rio, atitoázaoil .) a •gr1-
11-e, r a) e tpiiil i-te;:ento João Nlaximiliano
AIrr. ou Sy 111( .y o ;?rv.ço que
prestou vertendo gratinta.metre do idioma
vornaeulo para o aliiin) o regulam ido dl
mesma Capitani

- A' Pratieagorn dcc Para.n.i. de.daran lo
não haver nceessiilado de lavra:' nova no-
meação p ri o posso 11 (ia IlleStIla pra ti cag on,
que s	 va cii ex .A .eie so) coota lo	 ex,m-
dola a ei; entoo n. 1.'7 1.11, do 3 )	 o lho do
amio findo, quo	 teve por fim reoularizar o
serviço daquitIla. tdsta em diante.

1) fr 7

Ao ontador da Sla.riolta, declarando, co
referencia a') regula-minto das prefeituras
in Iritimas , cire e)tá sondo elaborado por ' ' te
ministerio, cuja pia te relativa a re.ceita o
de3peza não dou() deixar de soguir as regras
ger,u , ; 0, ,	 ter ro-1vi
ia:ali:11).1-o de, eu ('):11;11S:,i-10 e n 111 cc en„!-
ulleivo naval capitão-t3neate Harlit
Fr;:n ';:51• 0	 'lila o SliVa, e o cdrn;nii,a'AO
capitio-tei:ento	 .Maciel Soares, Úliii •
cai' o proce..,so qii 3 convem seguir eia tal
serviço. estabe!econdo as t plai. is ou
inoldos que se tOrinOM precis.is, no in Mito
do si , : em obs -r valos do modo geral e uni-
(*ermo em todas aluellas prefeituras.—D,11-
0 conlio . :ment .) ao Quartoloieneral, ao

Ar.senal o aos ol.1,10;
- Ao M:n:steria da (3uerra, tlPelaranilo,

CIO reso sl:t ao 11,1" .r.z t) de 14 do moi, pasoolo,
que p )(dein ser a -ceitos os apronit les ar' i Ices
do Arsenal do Utterra, do que tratou o
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mesmo aviso, com tanto que tenham a idade
de 13 a IG manos: , estabelecida no regula-
mento das escolas de aprendizes marinheiros
e -fiquem sujeitos inteiramente aos preceitos
do mesmo regulamento.—Communicon-se ao
Quartel-General.

— Ao chefe do estado-maior general da
armada, declarando que, de accordo com o
que informou em officio n. 148, do 2,3 do mez
passado, são indeferidos os requerimentos em
que os invalides, escrevente Julio Carlos de
Alencar, cabo de esquadra José Casar de
Menezes o marinheiros nacionaes Joaquim
Cypriano e Mi guel do Oliveira Paneja
pediam um mino- de licença para tratarem,
fóra do asylo, de interesses do familia.

-- a' escola naval, declarando que os guar-
das marinha que trem de seguir em viagem
de instrucção devem se ap sesentar ao quar-
telesenerat da marinha no dia 10 do corrente.
.-Communieou .se ao quartel-general.

Da O

Ao Ministi rio da Fazen la
Sul ici ; ando ex,.«Ii ,ão de (asien s

o seatido de ser a Delegaria Fiscal do
T:ese tiro no Pará habilitsda coin o credito
de 2:13e$A3. por conta, do sido existente na
consignação da verba —Munições de bocca —
do exereicio de 1897, afim de o 'correr ao
pagamento do despezas deste ministerio,
perteiventes á referida verba e realizadas
no a uno passado.— Communicoule á ceada
delegacia e á Contadoria..

Para que continue a ser feito pela Dale-
g Ich, do 'Nes uro elo Londras o pagamento
ti es geatificações de que trata o decreto
n. 893, de 18 de outubro de 1890 — Commu-
n'cou-se ao chefe da commissão naval na

uropa.
Transmittindo c s documentos necessarics

á expedição do titulo declaratorio dos venci-
mentos a que tem direito o 1 , escripturario
aposentado da C. ntadoria da nririnlia José
Faustino da Silva Jacques.

—Ao chefe da Repartição da Carla Mari-
tima, declarando que, de acanalo com 03
arts. 23 § 5' e 3' § 11 do regulamento da
mesma repartição, não ha necessidade do
autorização espesial para a acquisição d )
material necossar:o aa suppritnento deis
pharóes da Jiepublica.

—Ao Inseector do Arsenal de Marinha do
Estado da Baeia, dsclarsndo, eas vista das
informaeões, que rev i a ha que delerer na
re lamaeão dos nega Anit ea da :muni. pra •a,
Moia & Maltez, que acompanhou o officio do
728 de janeiro ui' ima,

— Ao Ministerio da Fazenda, rainettendo
certidão do tempo de servço tio contrames-
tre aposentado da officina de eanstrucção
naval do Arsenal de Marinha desta Capital
João José Pereira Segundo, na periodo de
1891 a lata, para satisetzer a requis r ção que
fez o mesmo ininisterio em aviso ri, 18, de 14
tio mez proximo passado.

—Ao Arsonel do Rio, autorizinlo a pra-
vidersciar para que sujara effectuados 03 tra-
balhos necessarlos para o abastecimento de
agua potavel no Posto Meteorologia° do
morro de Santo Antonio, do accordo com o
orçamento apeesentado, na importancia de
2:984105, os quaes deverão ser auxiliados
pela Repartição de Obras Publica do MB -es-
teei° da Industria. Viação e Obras Pub) iaas.
—Fizeram-se communicaçees neste sentido
tto referido ministerio, á Contadoria o á Carta
Maritima.

—Ao Arsenal de Pernambuco, concedendo
aos operarios Luiz de França das Chagas e Jo t-
quim Archanjo dus Passos a gratificação
dicional oe e0 0/ii, sobre os seus vencimentos,
de que trata a 3 observação da tabells. II. 3
das que baixara n com o decreto o. 2-10, de
13 de dezembro de 19 I, visto centarem mais
de 20 annos de serviço.— Cominun:cou se á
Çontadoria e á Alfandep. de Pern inP,ucs.

DIARIO OFFICIAL

Ninisterio da Guerra

Por peitaria de 9 do corrente, foi nomeado
o Dr. Amorno Vicente Bulcão Vianna me-
dico adjunto do exercito na guarnição do
Estado de Santa Catliarina.

Ministerio da Industria Viação o
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Expediente de7 de oiarço de 1893

Ao Minis'asrio da Fazenda solicitaram-se
os seguintes pagamentos:

De 5:021S-103, gratificações que competem
aos einvegalos do serviço do reeenseareento,
á cargo ila Directoria Geral t Estatistica,
no inoz de fi , smreiro nli Imo (aviso o. 407));

lio 2 /-2 2;, filia do; ve:i r:imen'o;. do pessoal
empreg alio nos 1 , lice ptgs doe Mi iicios da Hos-
pedaria de lannigrantes da. Ilha das Flores,
130	 leveretro ulti.no (aviso n. -1 0)

D.' 127:012p59, fornecimento( feit03 á Es-
trada de Ferra Central do Itrazil, durante os
mezes de janeiro e feveraird ultimeis, por
Wilson, Sons Comp. Iiinited, e leiga e Ir-
mãos (avis) n. 407);

De 3:763$30), forneeimentos feitos á mesma
estrada em janeiro ultimo p(la firma Cardoso
Fernandes & Comp. e Companhia Edificadora
(aviso n. 408);

D3 2:515$ ;9) a Cardoso, Fernandes &
Comp„ de forn:cimentss reinS em janeiro
ultimo á mesma estrada (aviso n. 409)

Da 870$ á Companhia de Serviços de Per-
tos, de faraccimeni.os feitos á mesma estrada
em fevereiro ultimo (aviso n. 410);

Da 12:775S á Companhia Lloyd Brazileiro.
da viagem realizada na linha do norte pelo
paquete N. Sacador, em janeiro ultimo
(aviso ji. 412);

De 4:500a á mesma companhia, da viagem
realizada na linha do sul pelo paquete ieem-
tos, cai lèvereiro ultimo (aviso n. 413);

De 22:5a0,3 á mesma companhia, da via-
gem realizada na linha fluvial de Matto
Grosso, em dezembro do anuo passado (aviso
c. 414);

Do 7eU:253521, de diversos fornecimentos
de materiaes feitos á Estrada de Ferro Cen-
tral do B:azil, durante os inezes de janeiro e
fevereiro ultimes (aviso n. 4 ri);

De 0:11nsi303 ao thesoureiro da Estrada de
Ferro Central tio Brazil, M guel er Oliveira
salazar, para uagamento de forneciment) de
materises, feito á meitna Estrada em novem-
bro do anuo posado (aviso n. 110);

De 77:e07778, de diverso: fornecimentos
de matames: , feitos á mes na estrala em ja-
neiro ultimo (aviso n. 117);

De Oe P1750 á Companbia 1,19yd Brazileiro,
de pasagen3 concedidas ein proveito da Inre-
ateria Geral dos Curi elos, durante o mez de
dezembro do anno passado (aviso n. 418).

—Providenclou-se:

Para que fosse restituida a •oseph Lumay
& Comp. a caução na impo: Muda de 3:0()0$,
visto ter terminado o seu contracto de forne-
cimentos de trilhos de aça e accessorios á Es-
trada de Perro do Rio do Ouro, durante o
anno passado (aviso n. 411);

Para que fosse posta á disposição do Ad-
ministrador dosCorreios rio Estado ;to Piauhy,
na Ali-til 1; ga do mesmo Estad a a quantia
de 7; 270$ (avis) O, 410);

- Março — 1898

Para que fesse transferida a quantia de
30:000$ da consignação—Agentes, ajudintes
e thesoureiros—para a de—vencimentes va-
ria veis—nos termos do n. 2, art. 8' da lei
n. 4e9, de 10 de dezembro de 1896, para °a-
correr as deopezas in lispensaveis e inadia-
veie da consignação—Pessoal, § 5 , Correio
Geral (aviso o. -120).

Requeciazervos despachados

Dia 9 do inarn de 15'98

Raphael Alves Netto„foão Leonardo Ger-
mano, João Justiniano da Silveira Salles,
Abdisio de Castro e Silva, Manoel Aceioly
Lins Wanderley, Antonio de Melo Azevedo,
Antonio Mari ano de Souza Gout e), Augusto
Diogo Tavaree Affonso José de Oliveira So-
brinho e bacharel Antonio Joaquim de Oli-
veira Campos, pedindo para continuar como
coo tribti ntes	 feridos.

O. Carmela Tostidin Ai na uil, requerenda
provi c-oria a favar de ea irmão Cir.

los Arnaud, alleeando que se acha inhabili-
fado, per inel(e tia, para tratalliar.—Cempa-
roça nesta direetoria.

Leoror Deis (:uimarãas Cord e iro, soliei-
tanlo os favores do montepio per fa.11ec'me;Co
de seu marido Carlos Muniz Cordeiro, 3' o111-
&al da Repartição Geral dos Corre'ms. —De-
ferido.

D. Carolina Es'eves de Brito, idem, iilem
por fallecimento de seu marido Narciso José
de Brita, mestre de linha d Estrada de Ferro
Central do Brazil.—Deferido.

1). Eschola3tica Ermelinda de Sillos Araujo,
idem, idem per fallechn;nto de sui filho
Gustavo Cosa.r de Ar ;rijo, ajudante do agente
do Correio da Casa Branca, em S. Paula.—
lis ferido.

Directoria Geral da Industria

Por padaria de 9 do corrente, fui exone-
rado o telee.raphista de- 3' classe da Rapar-
tição Geral dos Telegeaphos Carolino Ricardo
das Neves.

Expedidnic de 10 de março'de 1898

Ao dire-itor geral dos Correios, declarando
que, teu lo as administrações dos Estados de
Santa Catharina e Espirito Santo a Paul-
dado de nomear um seevente-supplente, con-
vém que por elas seja exyrimentada a me-
dida que lhes é facultada antes de se lançar
mão de outra mais oaerosa.

— Ao agente da ininnig,raão em Santos,
accusando e a.grVeceirlo remessa do Rupp%
de Iminherantes do arme de 1897 e a noticia
descriptiva dis serviços feitos pela mesma
agencia no referido animo.

-- A' Direstoria Geral de Estatistica, ro•
mettendo o mappa do mos 'mento de Muni-
grantes no porto de &eitos no anuo proxiM0
passado e a noticia descreativa dos serviços
effectuados pela agencia da mesma cidade.

Re,eterimentos despachados

De. Luiz Gonzaga do Souza Bast-s, pedindo
guia para pagamento de annutdades.—Com-
pareça nesta directoria.

Anton lapy, fazendo igual pedelo.—Com-
pareça nessa directoria.

Alice elaselonild, fazendo igual pelido.—
Idem,

Albertine Grandgesn nos lIunol . lt, fazendo
ual edid0,—/denl.



VALOR IMPORTADO EM VALOR IMPORTADO EM
EMDARcAçõEs NWIERO TONELAGEM EQUIPAGEM

MOEDA AMERICANA MOEDA NAC ONAL

82 99.952 1.871 $ 12.899.045.00

2:1.605:252:z:350

VALOR EXPORTADO EM

MOEDA NACIONAL

--

5.055:424$318

5.055:424$318

32 93.952

SAIIIDA

TONELAGEM

--

61.389

61.259

1.871 $ 12.899.045.00

23.605:2528150
Brazileiras 	
Estran4eiras . 	

Total 	

EMBARCAçõEs

Brazileiras 	
Est,oangeiras 	

Total 	

VALOR EXPORTADO EM
EQUIPAGEM

MOEDA AMERICANA

2.762.526.951.252

g.; 2.762.526.951.252
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DIR'ICTJRIA GErtAL DOS CORREIOS

Expedi,aite de 10 de março de 1893

0111:iou-se ao Sr. Ministro

Sobre a de3peza com o alijamento da força
fe ieral enearmgada de guardar o elidi ;ic•
Aministração dos Correios da Bahia

Polindo providencias sobre o facto de
re( usir-se a Estrada de Ferro do lucile a Jo,seph Alkaim, Dor seu procurador Dr. Allj
Varzea, e Dais Irmãos a. transportar gratuita- -tonio Fernandes \Vencei: MorPi ta.—Irdefel
mente as malas do correio e os uspeedvos rido. Proceda por si.
emulttetores.

MOVIMENTO DE IMMP;R.ANTES NA II03PEDARIA
DA ILIIA DAS FLORES

Dbt 9 do março do 1893

Existiam 	 	 8
Sa'iiram 	
Ficara In • 	

SPgUIldl Focç:io da hire-;toria Geral da lu-
dust ria, 10 de março de 1898.—F. di-
r2ctor iaterino da secção.—Visto.—l'hoina
Cf)vlerane, director geral.

Ministerio das Relações Exteriores

Remerime,r 00 depaeltalo

1)Izt 111	 trar.;o

Consulado Geral do Brazil nos Estados Unidos — 3 secção —N. 16
—Nova York, 16 de (1, , zembro de 1897.

Tenho a honra de enviar-vos inclusos os mappas do movimento
.do commercio e navegação entre o Brazil O os portos deste distri-
cto consular, no terceiro quartel do corrente atino.

Do mitiqra n. 1 consta que sahiram para o Brazil 65 embarca-
»'s, arqueando 61.339 toneladas, com 1.252 homens de equipa-
gem e entraram do Drazil 82 embarcações, arqueando 99.952
toneladas com 1 871 homens de equipagem. C valor exportado
em moeda nacionll, cambio par, foi de 5.055:11$318 e o impo'-
talo	 V:l.1 n 9:1:

Comparando etes alu:arismos entn 03 do fe .ceira quartel do
ann ) passado, Vx...-Se (11W IWUVP Uni n 1!1;-r111 0 11t0 nu -ator de 2:1,8:-:s61
na exportai:à°, O	 det•,esenno tio valor de 6 511:626$881
importação ; decresci mo devido á baixa (to café pois a verdade é
que a itnprtação deste genero excedeu de 22.393.573 libras á
importação daqAelle quartel.

D ) mappa n. 2 consta, que os principaes productos exportados
foram : banha de por..:0, ¶67.3t) libras ; farinha de trigo,
163.7:15 barricas ; kerazene, 5.26).135 galões ; madeira, de coa-
suai-cio, 1'2.777 MO ; oleo de banha de porco, 47.835 galões;
ther. , beatina, 15.34) galões ; tou ,:inho, 17.013 bar icas e 6713 caixas
e trigo em grão, 332.214 alqueives e 12.05 sacro:;.

I)) mappa n. 3 consta que os prtncipaes productos (IR importação
foram : borracha, 5.1 .17.04:1 libras ; cacau, 216.847 libras e café
128 575.457 libras.

Do mappa ti. 4 consta que o cambio foi de $ 4.87 1/4 em julho;
$ 4.87 1, 4 em agosto o $ 4.85 em setembro ; e os fretes variaram

de 5 a 30 centavos por pá cubico, confortne os dilferentes port(
es2eciticados no mesmo mappa.

No porto de Baltimore entrarami nove embarcações, procedentes'
do Brazil, arqueando 10.982 toneladas com 163 homens de equipa-
gem, trazendo generos no valor de 936:874$810. e sahi t ahl Para 0
Brazil 10, arquean lo 6.794 toneladas com 131 tripolantes, levando
generos rio valor de 868:76 - 28 ; no de Nova Orleans entraram
loas, arqueando 2.065 toneladas cf . in 31 homens mio tt . ipolao, tra-

ze: I do g,meros no valor de 8s6 o5r.:170 ; no de Savannali entr;.P:11111
1 eIn 1:1,1ro, •:)111011odo 7 6 • :5 to r, eladas com 14(1 tripeia))/,- ii

s	 ani ,1,,s arqueando 794 Lindadas com 17 homens de 0 . 1iiipa-
gent,levairlo .,4,neros t i o valor • 1' 21 :0 1.16<-)7i ); III) li NOrf,, IL Sn h i

tr", Ileil IJ2 -Itoneladas com 64 tripolantes, levando n_;(,-
nerOS no valor de 161::-69$343 ; do de Pensacula salitram qual ro,
arqw ,ando 4.159, com GO honoms de equipagem, levando generos
no valor de 72:468$,e entraram 21 em lastro sumulando 19.512 tone.
ladas, com 323 homens de tripolação ; do de Pascagoula sabia um,
arcillea.Go10 1.:,99 toneladas com 19 tripulantes, levando getteros tio
volor de 22:232816 ; do de Brunswick sabat um, arqueando 216
toneladas, com nove homens de equipagem,levando genews no valer
de 7:297s,90 ; do ile Mobile salt.it tini, arqueando 916 toneladas,
com 14 tripolantes, levando getteros no valor de 18:3J0.»311.

Todos estes algarismos acham-se incluidos	 mappa, 11. 1, do
movimento de navegação.

Do Nova Orlcans não houve exportação e em Norfolk, Pascagoula,
Brinkwick e Mobile não houve importa,;ão.

Salt eie e fraternidade. — Sr. general Dionysio E. de Castro Cor-
queira. Nliitistro de Estado das Relações Exteriores. —Anumia
oatra

,npa n. 1 — Movimento da navegação entre os portos do Guisulalo Geral nos E3tada3 Unidos da America, no 3' trimestre
do anno de 1897

ENTRADAS

Consulado Geral do Brazil em Nova York, 16 de dezembr) de 1397.—Antonio Fontoura Xavier, consul-geral.
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Mappa n. 2—Preço corrente o quantidade dos generos exportados dos portos do consulado geral nos Estados Un f dos da America
para o Brazil no 3" trime3tre do anno de 1 d 9 7

G ENEROS QUANT(DAI)Es
PE -z0

Ou
MEND

DIREITOS

EXPORTAÇÃO

PREÇOS

Julho Agosto Setembro

Alcatrão..	 ..	 	
Ara Me3 	
Armas de rego 	   

2.01
42 552

203

barricas
ca meteis

caixas
Bani' ). de p re  )  	 3.917.520	 libras 	 	 5 3/4 cts.	 a C) cts. 5 7/3 cts. a C) 3/4 ets 6 3/4 cts. a 7 cts.
l'ar1)aire 	 2.1:"")3	

c3Benina. 	 1,?501	 ,12.
Bichas .1a China 	 15.0.17	 caixas
Bis .ou1os 	 921
Breu 	 '6.810	 In rri,.'as ;.- 1 73	 a	 $2,-)e sla :..;273 $1" a
Brimue 'Os	 ... .251	 caixas
Cal»s 311	 r,)h. s
Carros e 1,ertem,as 	 83	 caixas
Dito. id,in 	 97	 nu;nero
Ditos 127	 Peça
Ditos	 ilein 	 310	 r.mlas
Dibs i tem 	 32	 v,lumes

8o1	 Caia.
Cevão de madeira.... 	 2.831	 tond .das
Ceri, 	 58	 03	 llI'as

1:7 1	ba: r's
sf.H

C n-ada. 	 1111	 fi	 d,	 s
Cima 	 403 libras
Ctiapï•Gs 	 811 caixas
Charutos e	 os 	 wi	 n ti mero

>>	 . . . . . • 	

Cmservas 	
8.'7	 pc tes

barricas
3.112 1	caixas

Cultlaria 	 30.
Dro ....as e reinedio 	 157 1	barrias

4 0.9 ciix
9D: volumes

Es'poletas 	  ;202 ca
Estopa . 	  157 barricas

302
Fara( n 	 1.0,4/ saccos
Farinha de tiigo 	 1( 8 .7 '5 bani icas $3." a $4." $4. 2" a	 5.70 $5 . f g 3 a

Fazend is 	 837 caixas
302 volumes

Feruiento 	 8 1 barricas
Ferrage s 	 3.901 barr,eas

4.837
4.89 :1 volumes

Frectas 	 	 .	 • • 20 2 barricas
437	 e, ii,us

3	 saccGs
85 volun.es

Gazotina 	 	 •	 •	 .. 	 203
803

caixas
gales

21 ctz.z. 21 cts. 24 eis.

Goraura 	  85.842 libras
lnstrumentns agricolas 	 327 caixas

»	 •	 • . 311 p ças
587 volumes

>>	 e entificus ..., 	 25 caixas
116 vo:uwes

»	   Joias. 837 caixas
K , rosene 	  5.369.135 galões 	 	 li "/„ cts.a. O '/ 0 cts.	 6 ''/L) 6 "/„ 0 cts.a O'"/,„cts.
1..am -(õ,s e per enças... 2, 11 barrcas

913 caixas
322 volumes

Leite condensado 	   107 cai xaS
Locomctivt s 	   7 numero
Macinnas ee costura e pertenças 2.00: caixas
Machina s de ezcrever 	 100 caix s
Machinas e pertenças 	 801 caixas
Ditas	 idem 	 41
D.tas idem 	 1.112 volumes
Macle:ra de construcção 	 12.777.000 pés
M-izena 	 4.807 caixas
Manteiga 	 :594 caixas
Dita id ,m 	 63.825 libras
Minu Moturad)s de alg dão 	 3.9! 1 caixas
Ditos 1,1e:n 	 1.101 fardos
Manufw. turadcs de borracha 	 302 caixas

Ditos de coro 	 127 caixas
Ditos idem 	 83 fardos
Mann f icturddos de folha de Flan

dre 	  927 caixas
Ditos de lã 	 8: 2 fardos
D.tos de palha 	 11 caixas
Ditos de vidro 	  	 511 bani loas
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GENENROS QUANTIDADES
PEs.;0
0U

MEDIDA.

DIRF ITOS
DE

EXPORT.V:710

PR.E00,:

Julho
	

Ages ,c)

1
	

Setn mimo

Ditos idem 	 123 cai xas
Milho.	 	 202 barricas
Liem 	 115 >a ccts
Moi lia 	  1.929	 ca ixas
Idem 	 •oluinos
Na ph . 91)	 galões 1-1	 1/2	 cts. 11	 1,2 cts. 11	 1/2
Oje . tos de dentista 	 3d1 caixas

»	 » 57 volumes
»	 electricidade 	 1.112 barricas

>> 813	 caixas
107 etr.eteis

5>	 >> 625 peças
729	 volumes

,	 »	 I ' scriptorio 	 302	 caixas
»	 »	 >> 501j	 1)oliiine3
»	 »	 »	 inaleira 	 1 - mi .as
»	 »	 » 317 1	ettixas

»	 »	 	 555 j) .ças
»	 »	 » 3.643 j	 volumes

Oleados 	 	 •
Oko mineral 	

3u9,	 ci4ixas
2.0071	 gc,lões

do banha de porco 	
»	 caroço do algodão 	

47.835,
2.907j	 b: rr i 3

33 ets. a34 eis.
24 ets. a 30 cts.

33 ctg. a 36 cts.
261/2 ets. a 33 cts.

37 cts. a 43 cts.
28 cts. a 34 cts.

>>	 machina 	 13.V77 1	gales
»	 ,«Ie costura 	 290;	 caixas
»	 lubrificante 	
»	 mineral 	  ..

4.5 . 7,	 bgrris
5971	 caixas

»	 vegetal 	 1.112"	 gales
Papel o manufacturados 	 	 95	 barricas
Pit;e1 e manufacturados 7.931 caixas

115 fardos
197 volumes

Peixe 	 7.697 barricas
Perfumes 	   1.197 caixas
Polvilho 	  	 453
PKisunto 	 :.ibras

1.9411 numero
Queijo 	 415 libras
1:elogios e pertenças 	 3.097 ciixas

115 volumes
Sabão... 	 3.011 caixas
Seda e manuf eturacio.-4 8 ;9
Tecidos do algodão 	 703 barricas

» 1.111 caixas
•57 fardos

Terete nti na 	  45.510 g ¡Iões 	 	 30 1/4 ets a 31 cts 311/2 cts a 32 ets 33	 1/2 cts a 3 , 1 cts
Tijolos 	  17.931 numero
Tintas de oleo 	 298 Iiirris
Torránlio 	  17.013

0745 cáxas
ba Moas	 	 I 53tctsa 6 1/4 cts" 578 cts a 65/8 cts 6 3/4 ets a 7 cts

Trigo em grão 	 :82.241 alqueires
»	 »	 	 12.035 suecos

Vegetacs 	 215 ba..ricas
»...	 .... 267 s. ecos

vo umes
Velas 	 2.013 caixas

911 ve) untes
VI cipedes 	 237 cai x.is
-Verniz 	  6.902 ge lõcs
nVlikky 	  202 caix.-is

IMMeratehler-v—ww-cm.

Consulado Geral lo Brazil ern Nova York, 16 de dezembro de 1897.-0 consul-geral, Antonin Fontoura Xavier.

Mappa n. 3—Preços correntes e quantidade dos generos importados nos Estados Unidos da América, dos portos do Brazil,
no 3' . trimestre de 1897

PREÇOS
PESO DIREITOS

QUANTIDADE OU DE
C. ENER05 MEDIDA IMPORTAÇÃO

Julho Agosto Setembro

god ão 	 21.519 livre
lioreai.lia, 	
Caca° 	

5.147.043
2145.817

16 7/10 cts. por libra 50 7/10 cts. por libra 52 9/10 por libra

Ca fõ 	 128.575.457 9 0/10 as. por libra 8 7/10 por libra O 7/10 por lira
Coma ;lhos 	 1.14.1.2c5 >>
Pelles 	   1.263.513

Consulado Geral dos Estados Unidos do 'nazi' 2m Nova York, 16 de dezembro de 18n. —Antonio 11mtuune Xavier, consta geral.
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zencabrameiffill!Maumelme.s.	

Caixa de Amortização

Por esta repartição se fiz publico que do
dia 1 e do corrente, ás terças, quintas e
sabbados, pagam-;o ce juros das apolicei
convertidas de 4 '7, ouro, alé:n (lis que
estão se pagarpi o do emprcstimo Nacional de
18;38 e do de 1895.

Caaital Federil, 8 de março do 1893.-
O inspaaar, Scba:ti :To J. da R. Pereira
211. Sarmento.

Quartel General da 3111avinha

De ordem do Sr. contra-almirante ch.fe do
siado-maior general da armada, fino pu-

blico que durante 3 .) (lias, a contar de aci;e,
fica o/aorta na 2 sacão (1 sto quartel-general
a inseri ação pua, o c )cursa a cinco
varas de cirurgiões da 5 , cht $a do corp» de
sau.le (la armada, deveoda os c In hiatos sa-
tis azer a todas as condições exigi(' is pelo
regulamento :urnexo ao decreto n. 63, de 23
de agosto de 1890, que são as seguiates:

l a , sor doutor em medicina por alguma das
faruldades da Repubdca F deral das Estios
Unidos do Braz 1 ou por edis legalmente ha-
bilitado;

2, s er cidadão brazileiro e estar no gogo
tios direitos civis e politicos;

3, ter manos do trinta aflitos de idade, o
qse será provado por certidão de idade ou
doeurnento autheatico que em juizo proauza
fé e a substitua;

4, ser morigerado, o que será tambom
competente e documentalmente provado;

5, ter a necasaria robustez para o serviço
naval, o que seta julgado pela junta da sande
ad hoc nomeada.

As provas exhibidas em concurso pelos
candidatos voosarao sobre clini.a medica,
clinica cirurgiea, hygieno naval, geographia
medica, regulamentação quarentena ria e pa-
thologia exottea.

2 .' Secção do Quartel-General da Marinha,
3 de março de I898.—Dr. Laia Carneiro da
Rocha, inspetor de sau .de naval.	 (.

Escola Militar da Capital
Federal

EXAME DE ADMISSÃO

De ordem do Sr. coronel-commandunto,
faço publico que devem comparecer a esta
escota, no dia 12 do corrente, és 11 horas
da manhã, afino de prestarem exame do ad-
missão cs paizanos seguint.s :

Antonio Fernandes Dantas.
Antonio Praxedes Lima.
João Pedro de Souza Bem.
José da Silva IZ:beiro Campos.
Brazilio Marqu s do: Santos.
João Alves de Azevedo.
Oséas Saboia de 5 uza Birros.
Antonio Fernandes da Silveira Carvalho.
Eduardo Mauricio de Albuquerque Wan-

derley.
Jefrerson Firmino Ribeiro.
Pedro Simões dos Santos Ferreira.
Accendino Augusto Leite.
Antonio Carvalho da silva.
Antonio Nadado Mendes Moura.
Augusto Gastão de S.niza Araujo.
Benedicto Alves de Lima.
Benevenuta José do Lima.
Francisco José Roirigue.s.
Guilherme Barb. sa, Fon:emale Bezerril.
João Peixoto de Vasconcellos Castro.
José Dantas de Ara(ao
Leopoldo C trvalho.
Neva) (1-, Albuquerque Mello.
Rubem Figueiredo.
Adolpha lassa da Carvalho.
..‘lhino de Aviai. Mello.
Amalia) Lauro de 01 i vairra
Antanio I iIsim.i ('os Sa:11k.s.
ArIbur eleen) Bate	 Bi b:ssa.
Carla° llenrique Lob

Emilio Brigado dc's Santos..
Francisco Carraa de B Arr . a Lima.
Francisco Paula Ti troco Cabrai.
lleraclit o do Oliveira Sampaio.
Hora, io Isails Carneira (!e Almeida.
Jolo de Castro Maaa 1 Pinheiro.
João Olivaira Castro.
Joaquim Ca Is de Oliveira.
Joaquim Jelf rson da Cunha.
Jose Cofiares Chaves.
Jose falario Rogers.
Jose Pe Iro de Souza.
Jos't Pr aa Beeno.
Lo . prado do A vila Mello.
Luiz Pir es de C irval
alaruell • no Pereira de Souza.
:Mario Maciel \Vandcrley.
Rabino Fiadas Weyne.
T co toro Minorsino t e Alluquerquç.
Ela M j i a Sei ai a Matta.
JaSo laaa de Mello.

Secreta ri t da E-c da Militar (1.1 Cspital Fe-
deral, 10 da maroo de Daat, —amo aiaaaa,
capitão-secretario.

AIiiiisterio (ia Industria,
ço e Obras l'ablicas

DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA

De or 'em do Sr. Ministro o em observan-
eia RO que disiA3 o n. 22, art. 10, (la, lei
n. 49),de 16 de (laza abro de 18)7, s) faz
publico que, mediante °acordo cora a Compa-
nhia Llo yd Brázaeiro, a coatar desta data
ata 12 de' abril do corrente anuo. se receberão
pra postas nesta Direotoria Geral e nas lega-
çaas brazileiras, em Moatevidéo e Buon
Aires, para o serviço do navegaoão a vapsr.
de Monteviléo a Cuyabá, de conformidale
com as seguintes clausulas

la

O controotanto obriaa-se a Caor a navega-
ção entre M mtevidéo e Cuyabá com esc das
por Buenos Aires, Rosario, Parana, Carriea-
tes, Cerda), Pilar, Villt Franca, Asaunp 'ao,
Rosario, Coaeeiçio, Apa, Oly.upo, Ceitubra,
Albuquerqao e Corumbá.

2."

Os vapores, que o contasctante adquirir
para o ssrviça da navegação a que se oblatai,
serão apropriados a esaa navasta.ção e csm
talos OS melhoramentos modernos.

Terão todos os aperfeiçoamentos geral-
mente adop'ados para segurança da navega-
ção, commodidada dos passageiros o comparti-
mento celacial para o ban acondicionamento
das mais do cora eia.

3a

0) vapores desta linha terão accommodações
paru eincoenta pa3-ageires de r(N e alojimento
para cem viss . igeiros dc pró .t, fillMigrálltCS
ou tropa e capacidadepara duzentas toneladas
de carga, pelo meus.

Os vapores empregados na linha de Co•
rumhá a Cnyaba t ael.o ac‘ommodações para
trinta passageiros de ré e alia imanto para
setenta de praa, e capacidade para oitenta to-
neladas de carga.

4'

Os vapores t ro o mioimo de doze milhas
por hora, e em Caso do necessida e quatarze,
verificadas em exp.aaencias feitas sobre a
milha mo lida na bailia do Rio de Janeira, por
oscaeião da apresentação aos vapores.

O numero de embireições ordinarias, sal-
va-vidas, cintas de salvação, sobresalentes,
apre-tos indisper.saveis ao serviço nautico,
bem como ( s objetos de,tinaclos ao uso dos
pas,:ng. iro, seres) lixados em tahnil t especial
dato: ala p1 c, riam nlios, de aevordo com o
iiussLr	 i na C.: n ,(;ã,.) e	 a ; n iw.,viu,.5.0	 do
.l nis no 11.5 1111tUSttlil, Niaçaa e abras Pu-
blicas.

As condições de acueitação saião verlUa-
das ia r uma cominissão de profissionaes, da
qty ,1 atra / arte o inspector da navegação.

Por orca siã o da apresentação de caaa vapor
entregará a companhia ao ahnistario da n-
(lustral documento conprobatorio do custo Co
navio.

7a
Os vapores serão cominanditaos de prefe-

rencia por olliciaes da armada nacional, ou
que tenham a ella pertencido, ou por ca-
pitães experimentados da marinha mercante
do paiz.

8'

O peszcal das machinas será escolhido d
preferoncia entre os machinis'as e foauietas
nacioew a e as trii.olações ta mbem farmadas
de preameneia por ex-praça a do corpo do ma-
rinheiros nacionaes ou praça, clftctivas do
mesmo corpo, que hajam para e..se fim ob-
tido a necessoria licença do Ministerio
alai juba.

O numero (los ornei:tes. maehinistas, fo-
guisais, marinheiros, areados de bordo será
fixado em tabella sujeita a appravação do
Ministro da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas.

ga

Os vapores serão nacionaliza-los brazileiros
e ise dos de qualquer imposto de transmis-
são o ne matricula; gosarão tolos os pri-
vilegios, isençaes e vantagens de paquetes,
praticando-se a respeito de suas tripulações
como si pra/ ira com as dos navios de guerra,
o que, entretant a não os isentará das (lis-
posiçaeS dos regulamentos de policia, das
alfandegas e cepatazats do porto.

10a

No caso de innavegabilidade ou perda
de algum vapor, será permittido substituil-o
com poav ia permissão do Ministro da
industria, Viação e Obras Publicas, por
outro vapor fretado, que se approxime o mais
possivel das condições exigidas, quanto a
dimensões, segurança de navegação, marcha
e accarnmolações.	 •

A substituição será provisoria e no prazo
que pelo Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas lha for marcado.

11'

Em qualquer tempo, durante o prazo
do contracto, o Governo terá o direito de
comprar ou tomar a frete compulsoria-
mente es vapores do contractante, ficando
este obrigada a substituir as que tarem com-
prados, dentro do prazo de 12 mezes.

A compra ou fretamento nos casos acima
previstos serão efreetuzylos nu-diante prévio
aceardo sobre o respectivo praço.

Nos rasos de lança maior o Governo
poderá lançar mão dos vapor-os inaepenaento
(to prévio acaa do, sendo posteriormente re-
gulada a indemnização.

12"

Cs (lias de sabida dos vapores, a demora
nos portos e o prazo da viagem redonda
serão affixsdos em tabella organDada de
accardo com o contracta.nte e o inspector da
navegaçio.

13"

O eontractante deverá ter no porto de
Cuyabá, além dos nocessarios meios de
transparta de carga para os casos em que es
vapores hão posam, por falta de agurano
rio, nas estações sereias chegar até aquella
cidade, emaarcaçaes especava. apropriad.,s e
com I, a possiVeia vommodidades para caiduc-
ção ees pus ag. iras.

.A impartancia das passagens e fretes para
pura a rim,': mil U dv ut e . (1»11Cia ! 1,o T or-
tos nizri iiIIM a será cabrada em inala bra-
zileira.
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14e
O contractante obrigar-se•ha a transportar

gratuitamente:	 -
Ia creinspector da navegação subvencio-

nada e o respectivo fiscal;
2", os empregados do correio incumbidos

de commissão relativa ao serviço da repar-
tição e o empregaiio que for designado pelo
director geral dos Co: •reios para acomp ator
as malas da correspandencia;

3', um ou dom praticos ao serviço do Go-
verno. flue forem incumbidos de verificar o
estado dos cantam nas circumscripções de
praticagem.

A todos esses funccionarios a companhia,
além da accomodação devida, fornecera come-
dorias.

4', as malas do Correio. nas termos da le-
gislação vigente;

5", 03 dinheiros publicas remAtidos da
Thesouro Nacional para os theseureiros te-
deres ou destes para o The•siro.

Os catam:talantes dos vapores ou os °fil.
ataca do sua confiança rec-:1;arãoe entragarilo,
passando e exigindo quitação nas raspe :Uvas
repartições, não só as inalas do Correio,
mas lambem os caixotes ou pacotes do di-
nheiros perteucentes Thes aura ou ás
thesourarias, não sondo, entretanto, obri-
gados a verificar a respectiva importanda; a
respansabilidtdo dos commandantes cessará
destra que, na cacasião da entrega, reconhé-
cera° que os saltos arpados estão intactos e •
sem nenhum signal de vislação;

e" os objectas retnettidas ao Museu • Na-
cional ou ás secretarias de Ef ado;

os objsctos destinados ás expasições of.
flanes ou auxiliadas pelo Governo;

8.0 As sementes e mulas de plantas desti-
ladas aos jardins ou estabelecimentos pu-
blicos.

15"
O controotante fará o abatimento de 23 Ve

nos fretes de cargas que tranapartar por
conta dó Governo Federal ou do dos Estados,
assim tambem nos preços das passagens.

t o*
Os preços das passagens e fretes serão co'.

'brados de accordo com as tabellas approvadas
para a linha (lavei!. de 15 lata Grosso pela por-
taria do Ministerio da Iniustria, Viação o
Obras Pubi cas, de O de maio de 1895, que se
acha em vigor.

17"
Proceder-se laa do dous em dons amos á

reviso das tarifas do passigens e fretes, de
acordo com as partes contratantes.

18,
Pela inobservancia das clausulas do con-

tracto, não estando provada força 'maior, o
contractante ficará sujeito ás seguinte mul-
ta:

De 2:000$, por mez ou fracção maior do 15
dias, quando exceddado prazo marcado para
apresentação dos vapores ;

Da quantia igual a importanda da subven-
ção, que teria de receber, si deixar de tarar
alguma das viagêns do contracto, o qual será
ri:adagiado kl a interrupção exceder o prazo
de ires mezes.

De 2:000$a 5:0(0$, si a viagem começaria
não fôr concluida, caso em que não terá
direito á subvenção.

Si, porém, a viagem for interrompida, por
força maior, nem a multa lhe será imposta,
nem deixará de receber a subvenção car-
respondente ao numero de milh is navegadas,
será calculada pela darrota mais curta entre
o pasto inicial da viagem e o lagar em que
esta tiver sido impedida.

De 200$ a 400$ por cada prazo de 12 horas
que exceder á fixado para a sahWa do vapor
e dos portos iniciaes;

De lea$ a 300$, por dia demora na che-
gada dos vapores ;

De 200$ a 500$, pelado demora na entrega
das malas postam ou pelo seu mio monda,
cionainento.

Esta multa será de 1:000$ no caso de ex.
travio ou perda de ama delias.

Do 204 a 600$ pela infracção ou inobser-
vencia das clausulas do c•artracto para as
quaes não haja multa especial.

O prazo do 12 horas será contado semento
quando a demora for maior de tres horas.

1441
O contractanto deverá apresentar ao fiscal

a astatistica, dos paesigeiros e cargas que
seus vapores houverem transportalo no
anuo anterior.

• estatistica será feita pelo modelo ad-
optado.

20'
O contractante entrará adeantadamente

com a quantia de 300$ mensaes no Thesouro
Feleral para pagamento da gratificação ao
fiscal da navegação da linha de Matto
Grasso.

21'
As estações liscaee dos portos da Rapia

bli 31 expedirão 03 despachaa necessarios para
se proceder ao embarque ou desembarque
da carga ou das encommendas que alies
transportarem com pr eferencia a carga ou
descarga de qualquer outro navio, e sem em
baile° de ser domingo ou dia feriado, admit-
lindo, por consaguinte, a despachos anteci-
pados a carga e as encommendas que tiverem
de ser transportadas nos vaiares do contra-
ctante.

22,
A'a vistorias a que pelo regulamento ficam

suieitos os vapores do contractante, atststirá
o fiscal da buba, que será avizado com 24 ho-
ras de antecedencia.

Estas vistorias serão feitas no Arsenal da
Marinha do Ladario.

23'
O contraclante abriga-se a não amamentar

por sua conta nos portos eomp • °bandidos nas
linhas de navegação de seu contracto.

24*
No caso do desaccordo entre o contractante

e o Governo sabre intelligencia de alguma
disposição do contracto será a questão deci-
dida-par arbitramento.

As partes interessadas louvar-se-hão no
momo arbitro ou cada uma escolherá o seu,
os latiu, antes de tudo, deverão designar
tercairo, que será desempatador, si por-
ver tura os doas não cheg trem a accordo.

Si os dons arbitras escolhidos pslos inte-
ressados, discordarem sobre a designação da
terceiro. deverá apresentar cada um o nome
de um outro, e a sorte designará dentre
alies o terceiro arbitro.

Fica entendido que esse não será obrigado
a decidir-se por um dos dons laudos; mas si
a questão versar sobre Valores, não poderá
ultrapasssr os limites fixados pelos ar-
bitras. •

.	 25"
Em retribuição 'dos serviços especificados,

o cantractante receberá a subvenção de
22:500$ por viagem redonda, moeda car-

i

rente, sendo o pagamento feito em presta-
Çãe.fl no Thesouro Faiara', depois de con-
cluiria a viagem, moliante requerimento do
contractante, recibo das malas do Correio e
informação do fi-cal.

As viagens serão duas mensalmente.

	

28,	 -	 •
O contracto terá vigor até 30 do junho de

1903.
27"

O contractante depositará, antes da as-
signstura do contracto, caução de 25:000$
em moeda corrente ou em apolicea da divida
publica, que garanta a execução do con-
tracto.

28'..
O contractante terá, além da subvenção,

isenção de direitos sobre o material que
importar para o estabelecimento e custeio da
navegação durante a praz') do ~truta, ca-
beix/o ao Ministerio da Fazenda a aprecia-
ção da quantidade dos artigos que goeam
dosas favor, ex-vi dos arte. 2° e 6'. § 2 . do
decreto n. 94a A, de 4 de novembro de 1894.

Cessará esse favor, ficando a companhia sia
jatai á restituição dos direitos que teria de
pave e a multa do dobro desses direitos, SI
provar que houve alienação por qualquer
titulo de °Idades importados para o serviço.

29'

O proponente depositará. no Theeouro.Fe-
deral a quantia de 5:000$ soara garantir a
asÁgnatura do contracto, devendo acampa-
Car a sua proposta o conhecimento do mes-
mo deposito, que reverterá para o mesmo
Thesouro, si no prazo de 10 dias, a contar da
escolha feita pelo Governo, não tiver aesigna-
do o respectivo termo na Secretaria dos Ne-
gocias da Industria, Viação e Obras Publicas.

Capital Faiara!, 2 de março de .1898.-a
Thornaz Cockrane, director-geral.

—
Inspecção Geral dam Obras
Publicas dia C *pitai Federal

VENDA DE F.R tO FUNDIDO ZN TUBOS
Ia Uri LI ZADOS

O ci ladão Dr. 'aspecto geral desta Repar-
tição manda fazer publco que recebem-se
propostas no dia 17 do corrente, ao meie-dia,
pira veada do 2.043 tonela ias de ferro fun-
dido em tubos inutiliza tos, existente no de-
posito da Penha. (Fazenda Grude), sendo pre-
ferida a proposta que mais vantagens ai:fe-
re:3er lhos cofres publicas.

Antes da abertura das proposta" que terá
togar no dia e hora acima indicados, os coa-
currentes depositarão na apula dota Re-
sortição a quantia de 500$, para garantia da
assignatura lo resaectivo contracto, incor-
rendo naperda dessa caução si dentro do
prazo de cinco dias,a contar da data da eb
lura das propostas, Dto se apresentar o pro-
ponente preterido para assignar o contracto.

Os condimentes podem dirigir-se á 3 . di-
visão desta inspecção, á praça da Republica
n. 103, para obterem quaosquer esclareci-
mentos que desejarem.

Todos os transportes torrarão por conta do
comprador

Se:raiaria da Inspecção Geral das Obras Pu-
blicas da Capital Federal, 9 de março do
1898.—F. da Fonseca Braga, ~rataria.

Directoria Geral dos
Correios

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido o 2 , orneai Olavo Birreto de Almeida
Albuquerque, desta dirsctoria, a apresentar-
se á mesma directoria no prazo de dez dias,
sob pena de ser proposta a sua demissão, por
aban tono de emprego.

Sub-Directa:•la dos Carreias da, Capital Fe-
deral, 3 da março de 1898. — O sub-dire-
ator, Feliciano Gon:aga.

Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

Da ordem do Sr. Dr. Prefeito e nos termos
do art. 8' do decreto n. 508, do 3 de janeiro
do corrente tono, intimo os proprietarios dos
prodias ns. 2 a 4 da rua Evaristo da. Veiga a
procederem á deirol içtio desses presitoe, °an-
demo& a em vistoria, no easzo de oito dias,
cantados da data deita publi: ação, sob pena
de ser feita a dita domoliçio pelos opera"ios
da Prefeitura, a expensas dos interessados.
cagarmo preceitua o art. 10 do mencionado
decreto.

Directoria de Obras e Viação, 8 de março
de 1893. —Augusto C. da Silva Telles,

DIRECTORIA GERAL DE OBRAS E . VIAÇÃO

Da ordem do Sr. Dr. Prefeito o nos termos
do art. 8 , do decreto n. f.03, de 3 da janeiro
do corrente anno, intim s a proprietaria 3o
precito n. 1 da rua Frei Canele, o o cidadão'
Emygdio Casar de Figueiredo, proprietario
do predio da rua Chaves Faria (sem numero),
a procederem a demolição dos mesmos pi alias,
condemnados em Vistoria, no praz) de 8 dias,
contados desta publicação, sob pena do ser
feita a referida demolição pelos operados da
Prefeitura a expensas dos interessados, con-
forme preceitua o art. 10 do anedia° de-
creto.

Em 3 de março de 1808.— Augusto C. da
Silva Te. lets.	 (.
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Prersaltari-za do District°
Federal

ume:moam GERAL DE ORRA.S E VIS,a0

De ordem do Sr. Dr. director, convido a
quem se julgar proprietario do brracão sito
nu larga do França, em SantaaThereza, a
apresentar-se nesta repartição, á rua General
Cansara n. 312, dentro de oito dias, (matados
da data infra.

Si, findo o prazo mencionado, não tiver sido
attendido o presente edital, será o dito bar-
racão demolido pelo pessoal da Prefeitura,
por ameaçar imminente mina.

Directoria Geral de Obras e Viação, 3 de
março de 1898.—Beefides Bras, chefe de sec-
ção interino.	 (.

DIRECTORIA. GERAL DE ORME E Vika()

Da ordena do Sr. Dr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessa dos, que nó
dia 15 do corrent s, a 1 hora da tarde, nesta
directoria, á rua General Camara si. 312, se
receborão propostas, que serão lidas em pre-
sença Atos proponentes para a construcaão de
duas pontos na Ilha do Governador entre os
legares denominados Suiaby o decota.

As propostas dotem ser entregues em ora
fecha ia, indicando o preço de unidade es-
cripto por extenso a em algarismos e a resi-
duelo do proponente.

Para garanta da assignatura e execução
do contracto, os proponentes préviamente
farão na Directoria de Fazenda Municipal o.
deposito correspondente a 5 */0 sobre o valor
do orçamento (14:504 186) sendo para a ponte 1
do loger denominado Zumby (9:34 o$4368) e a
outra no ponto denominado Cocote (5:162$7l8),
juntando á proposta o respectivo recibo.

Nenhuma proposta s .ra accestasem provar
o seu sign :tarjo estar quite com a Fazenda
Municipal do imposto eonstructor.

Quaesquer ~Ar...cimentos serão dados
nesta directoria aos Srs. concorrentes.

Capital Federal, 7 de março de 1898.—Eu-
credes Bras, chefe interino.	 (-

DIREGTOn n GERAL DE FAZENDA

Sub-Directoria de Rendas

De ordem do cidadão Dr. sob•director, faço
publico, paro conhecimento cks interessados,
que se está procedendo á bocca do cofre, do
ela 1 a 31 de março, á cobrança do imposto
predial do primeiro semestre do corrente
exercido, incorrendo na multa da lei 03 *COR-

tribuintes que effectuarem o pagamento
além desta data.

Quarta secção da Fazenda Municipal, Sob.
Directoria de Rendas, 4 de março de 1898.-
O chefe interino, A. A. Vieira.

DIRECTORIA. DO PATRIKONIO

secetto

De ordem do Sr. Dr. director faço publico,
para o conhecimento dos interessados, que
José Augusto Corrêa da Cunha requereu
titulo de aforamento do terreno de marinhas
Li praia Formosa n. 239 antigo 227.

Do accord • com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro do 1868,convido a todos eclodiu
que forem contraries a essa pretenção, a
apresentarem-se nesta repartição no prazo
de 30 dias, com documentos que provem seus
direitos, findo o qual a nenhuma reclamação.
se attenderá, resolvendo-se como for de di-
reito.

Primeira senão, 16 de fevereiro de 1898.
—O chefe, Albarto Fernandes. 	 (.

ratecroara D PATRIMONIO

Troo; do Mercado da Cande'aria e Chakts da
praça das itariahas

De orlem do Sr. Dr. Prefeito, e na con-
formidade do art. 1* do decreto n. 488, de 20
de dezembro de 1897,1teo publico que, a con-

ter desta data adi o dia 16 de abril do corrente
anno, á 1 hora da tarde, se receberão nesta•
directoria propostas para o arrendamento
dos proprios municipaes—Preça do Mercado
da Candelaria e Chalets da Praça das Mari-
nhas—de =ardo com as clausulas abaixo:

1. a O prato do arrendamento será de que
tro annos, a contar da data da assignatura
do contracto.

2.* O contracto sara Intran sferivel a, ter-
eeirus, podendo, tapeias, ser traspassado a
empresa que o proponente cuja proposta for
emita organizar, fazendo parte dei Ia.

3.* O preço minimo do arren lamento s.ed.
de 2001004 annilaeg e é Maniato se rara
por trimestres vene'dos o dentro dos cinco
dias ute's que se seguirem ao do vencimento.

4.i Aos propries monteiem qqe fazem o
objecto do arrendamento snao será dato deita
tino diverso do que actualmente toem e para
que foram donstruldes, devendo ser remi*.
vadeia polo menos baneas Cará o donimer*
cio de peixe ,de accordo com o art. 2* do re-
gulamento de 20 do agosto .de 1814. Esse
Mimem sé poderá ser reduzido ou ftu-
gmentado com approvação do PratsPo.

5' O arei:mauari° não po lerá impor au-
gxento superior á 2,3 n/, no aluguel actuai
das bancas, barracas ou saboldros da praça e
dialeto, nem-alterar ao actuas divisões dos
deus immoveia.

0. 41 O arrendatarlo dto poderá parceber, a
titulo dejeta, preferencia ou quaesquer ou-
tros ideotcos, pelo aluguel das dependencias
dá praça e chaiets, durante o prazo do arren-
damento, quantia superior á equivalente a
um anno d.e aluguel pelo preço actual, de-
vento, nos ossos de aluzuel por prazo menor
do que o do arrandameato, ser estia vante
gem repto-retomai :saque nesta claucula se
es atue.

7.* O arrendatario se obrigará a manter em
perfeito estado de conservação e aeodo, e'
assim os entregará á Prefeitura, findo o
prazo do conte do, os • ous immoveis, obs.
decendo, no que lhes disoar respeito, ás pos-
turás municipaes e obrigando-se a retalhar
os concertosereparos que se tornem necesso.-
rio3. efts0 o não raça, serão esses concertos
ou reparos meadados executar pela Prefei-
tura, 'sor conta do deposito a que se refere a
clausula 104.

8.- o arrendatario será obrigado a segu-
rar por sua conta os immoveis em uma ou
mais companhias de seguro contra o fogo,
pelo r , lor dos seguros actuaes, durante o
prazo do arrendamento.

9. 1! O arrendaterio se obrigará a manter
sem remuneração alguma, o essriptorio da
agencia da Prefeitura no districto da Can de-
laria nos compartlinerros em que actualmonte
se acha ou em quaesquer outros que a Pre-
feitura julgar convenientes.

10.* O proponente cuja proposta for emelt%
depos i tará nos cofres municipaes, antes da
asugnatura do contracto e até o fim do
prazo do mesmo centraste, quantia equiva-
lente a um trimestre do preço do arrenda-
mento, como garantia da execução das
clausulas do contracto, além do pagamento
dajoiaquo se propuzer dar pela preferencia.

11.11 A concorrencia versará sobre o prego
do arrendamento animal e o quantunt da joie,
a que se refere a clausula precedente.

12.s Os proponentes garantirão suas pro-
postas com o deposito de 20:0003, que per-
derá potra os cofres municipaes &tuella que
não assignar o contracto dentro de oito dias,
depois de amena a sua proposta.

As propostas, escriptas em papel almaço,
a tinta preta, sam entrelinhas ou rasuras,
devidamente assignalas e senados, deverão
ser entregues nesta directoria, em enveloppe
toei:tida e amado, com a declaração do anum-
pto a que se refere o seu conteudo e o nome
d.o proponente por extenso.

A abertura se fará no mencionado dia 16
de abril proximo futuro, á 1 hora da tarde,
na sala desta directoria, em presença de todos
os interessados, e do que se lavrarão com-
petente termo.

Directoria do Patrimonio Municipal, 16 de
fevereiro de 1898.— O director, Dr. Iodo
Pereira Lopes.	 (•

9" 1Pretoria.
De Mago com o praz, de dez diz* na

rema abaixo
O Dr. Luiz Tosta da Silva Nunes, juiz sob-

pretor. em exereieio, da 2, preteria da. ei-
a.% do Rio de Janeiro, Capital Federal
da Republica dos Estados Unidos do Bre-
zil, etc.

Faço saber aos que ' o presente edital de
citação com o prazo de 10 dias virem, ou que
delle conhecimento tiverem, que por este
juizo e cartorio do escrivão que este aula-
tcreve foi feita uma penhora executiva em
bens de Gabriel Vidal e me foi dirigida a
petição do teor saguinte: Exm. Sr. Dr. juiz
da 2* pretoria-0 s ignatario desta nos autos
de executivo que contende com Gabriel Vidal
e 03111 J46 D. Artayette & Comp., diz que,
tendo sido feita a penhora em bens de Vidal
independente de previa intimação do mesmo
Vieal, que multava-se para ser intimado-
suceedeu que Vidal não tivesse sido encon,
trado pelos ofilelaes de lustiça que preten-
diam scientificalm do procedimento da referida
penhora, os ofilciaes neste sentido certifica-
ram. Por isso o supplicanto requer a V..Ex.
que sejam extrahidos editaes para Vidal ser
3:cientificado do procedimento da mesma pe-
Mora, marcando se nos ditos editaes o prazo
dos embargos á penhora, sob pena de lança-
mento e revelia. Pede deferimento. Rio, 8 de
janeiro de 1898.—Gsil1ierare Coutinho Cintra,

EDITAZO
2*.pretorla

O Dr. Luiz Tosta da Silva Naus, jui t sub-
%tater em exercido na ea preteria da Cogi-
tai Federal da Itspublica dos Estados Unidos
do Brazil, etc.

Pit4o saber aos que o prorente edital
de praça, com o praZo de 10 dias e com o
abatimento de 100/,, virem ou dello cenho-
cimento tiverem que no dia 23 de corrente,
ás 11 bort/ida Marthã.ás portas deste Juizo, á
rua da Prainha n. 140, o porteiro de mi-
nhas audieneias trará a publico prégão de
•muda e arrematação a quem mais der e
maior lanço Otforecer, os bens penhorados a/
Dr. Francisco Eduardo Rapp, no executivo
que lhe move Segismundo Kobler, tudo de
eonformidade com a petição, cujo teor é os.-
gaiato: tilm, e Mana. Sr. Dr, juiz da 2 1 pra-
toria—Dis Segismittrio gobler, na execução
quti men) ao lar. Francisco %ardo Rapp,
que, não haVendo cóinpareckb arrematante
aos bens ponhorados que foram ft praça, vem
por isso pedir a V. Ex. se digne mandar
que os bens Mit= a praça com o abatimento
de 10 0h, como é de lei. Doera deferi-'
stiOnto. Rio, 8 de março de 1898.-- e0 advogado,
Leandro dê AAmeicia Ribei" EM 00,1a pett-
tição proferi o despacho do teor se-
guinte: Sim, em termos.--Itio. 8 de Inane
de 1690.— Waa Renas. Sendo que 03 refe-
ridos bens tonina avaliadoo de °Acordo com a
avaliaçXo segttinte i os avaliadores nomeados
e Juramentados pelo Kim. br. juiz da 2' re-
teria da Capital Federal, para avaliarem os
bens penborad $ ao Dr. Francisco Eduarda
Rapp por Segismundo Kobler. Certificamos
que, em cumprimento do reepei tavol despacho.
e mandado, nos dirigimos á rua da Ciambh
n. 44 o alai procedemos á avaliaç qo pela
firma se minta : um motor de força de oito
°avalies, avaliamos por 1:700$; dona tornos
de tornear ferro. titules, avaliemos em
n:000$; uma barra de ferro, avaliamos em
300; somma esta avaliação em 5:`100$000.—
Re de Janeiro, 29 de j mel O da 1$98.—OS
avslislooss, Derphim da "rima Lemos.—
Armando Arentei re(jd. Pendo que vão é...
praça os rereridos bens penhorados na impor-
tenda de 5:090$, abatendo 10 Vo, fica 4:5005,
quantia esta que deve ir á p raça. E para
que chegue ao conhecimento de todos os in-
teres*ados, mandei passar o presente e maio
deus de igual teor, sendo um poblieado pela
imprensa disria. outro para ser afixado no
togar do costume e outro para ser junto aos
autos de execução. Dado o passado nesta
Capital Federal, aos, 10 de março de 1898.
eu, José ~disto de Barros, escrivão, o sub-
screvi. —Luiz Tosta da Silva Nunes.
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Sexta-feira

advogado. Estavam coitadas duas estampithan
do Thesouro Nacional representando o valor
talai de 300 réis, devidamente inutilizadas na
Viram da lei, em cuja petição proferi o des-
pacho do teor seguinti : Nos autos. Rio. 8
de janeiro, de 1898.— Si102 Naftes. Subindo
os autos a minha c melasão, proferi ainda o
despacho seguinte : Defiro a petição raro.
Rio, 18 do janeiro de 1893.—Selei Nuaes.Efli
virtude do ore mando o parteiro dos audt-
torios, B Rimar Paulista dos Santos, cite e
chame a este juizo à rua da Prainha, n. 149
o executado Gibriel Vidal, para na primeira
audiencia, posterior á expiração do prazo,
;rir com embargo á penhera feita; ficando logo
citado para todos os demais termos da causa,.
até sentença final e sua execução, sob pena
de lançamento e revelia ; e quem do mesmo
executado sonbsr ou tiver noticia dará releu-
eia a ente juizo. E para que chegug ao co-
nheeimento de todos, se pa zsou o presente em
duplicata, que será p ablicado pela imprensa
diaela e afixado no togar do c .stunie. Ia:
vrando o Torteiro doi auditorias a compe-
tente certilio, para ser janta 302 auto.
Dado e pasnado nesta ellwle do Rio de Ja-
neiro, Ca pital Federal da R4publiea dos Es-
ti 'dos Unidos do 13razil. aos 10 de mana de
1898. E eu, Jisis emitido de BirroP, e:crivã.o,
o sabscrevi.—Lnis Tosta da Silva Nunes.
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PARTE COMMERCIAL

Camara nyndicar doa corre-
tores de Ouvidos publicou e
particulareu da Capital Fe;
deral
mato MIIMILL DE ~MO II MEU marammia'

93 d/v
11~ Ladras 	 	 6 9112
lidare Paris 	 	 1$5• 8
lares Hamburgo	 	 18831
Sobro Dana 	 	 n
Sobra Nova-Web.... 	 	 •••
• aso MIOU. DOO ~DOO smaisoort a mano nana.

Agoliets

Aplica germes da 1:000$, de 5 Ta 	 8098000
Dites convertidas de 1:000$. do 4 •/	 1 :00t$000
Ditas do limprestinto Nacional d. 1895,

Port. 	
Ditas do Empes i ao Municipal do

1896, port 	

Bancos

Bano Censtnicier do Brasil...

	

Dito da Lavoura e do Commere.io, 50 0/., 	
13 to do °animara o, 40 "/o 	
Di o da Republica do Bras! 	

• ffootramhicis
C.tstp. Ferro Carril de.b. (bristovão 	
!S.ta Tear vario do Caf.t e ?dormiu:ao. „
Dita de Tecidos Alliança 	
teta 5 gerai Bonança .. 	
Dita Estrada de F.erei Leopoldina
Dia Seguros Prcaperidade .....

Dskinharsit.
Debs. Unido Sorocabana Ituana, 1 série

Venda icr airard

2 apol Coa convertidas de 1:0008, de 4 e/n
Barrotaria da Camara Sindical da Capital Federal 10

a. março do 1898 o evadir.), Moinas Robalo.

Cambio
O Danes da Republica rnobon hoje dos seus acatites

os Srs. N. M. Rothschild dt. Sons e seguinte telegramma
datado de

Londra*,10 de março de 1892, ás 4 boroa 55 da tarde.
Aroliees externa* de 187), 67 Ta.
Ditas de 1 r88, 58 To.
Ditas de 1889, 57 To.
Ditas de 1895, 02 ob.

1•
a viso

O corr:tor João Ferreira "os Santos, autorizado por
alvará do Sr. Dr. Manoel Barroto Dantae, juiz da
Cato*" Commercial do Tribunal Civil e Crimi ai. ven
derá em BoPa, no dia /8 do corrente, es sege eles
ti& aios :

201 alc6ts do Banco das Classes Latori-sts, 80 0/0,
200 ditas do Banco wohilisador, 1 11 serie, sa
1.600 ditas do Banco dos OaerarMa, 40 s/,,„

„IS ditas do Banco Meridional, lotear.
23 ditas do Banco Alliança do Brasil 60 Ta.

dita do Banco Fluminense, 90 To.
75 ditas do Bom) Contate cio e Industriai do B.azil,

10 To.
..s.00 ditas do Banco Credito Nado ai, 30 V,. •
e 23 ditas do Banco Portugal e Binai', 20 To.
00 .-itas do Banco Sul Americano, integr.
140 ditas da Companha Terras • Viação, integr.
23 ditas,	 idem, 90 To.
100 ditas da Companhia Geral do Serviços liar-

'limos. 30 0/,..
k O ditas ea Companhia Iniustria e Co notarei° de Ps-

peh Pintados, inlegr,

Março — 1898 *1182'
-.unam

15n0a ditas daCompanhia Fiação e Tecidos Sul Ame.riz

50 ditas da Conanbia Pro.pe idade e Industria Flu-
minense, r O Ta.

20 ditas da Companhia Manufactora de Papel de
Embrulho, 30 To,

4 O elites da Companhia Brasileira de Balt . ata, Ter-
ras e Coastracçães, 30

t 314: o1i I. aa Rt o ./s2d
 da Companhia

C-
ompanhia Frigorifica Pastoril firzi•

loira. 
Companhia Impartadtra do Drogas,

60
50 ditas da Companhia Cominarei° o Industria,

20 Tu.
5 ditas da Companhia Viação Ferrea Sapu-aby

integr. .
5 ditas da Sociedade Anonyna t Now Pais, 40 To.
2$ ditas da Sociedade Anonynta F eeista Nom Mund),

20 Ta.
150 ditas da Estrada de Ferro Norte de 8. Paulo,

20 0/.,
25 ditas da Conpanida Progresso Mánufactora de

Calçado, AO Ta,
311/2 ditas da Companhia Geral de !latira relatos

no Maranhão, 30 To.
20 dita" da Companhia Industrial de Stearin*, 70 1'4
10 ditas da Companhia Ageleola Alto Parahyba,

30 Ti,.
50 d.tas da Compa bia Na.ional &Tabas Alosaord-

ASSO, 50 Te.
10 ditas da Empresa Mecanies de Rolhas e Capsulas,

20 To.
100 II tas da Companhia União do Conitne rolo do Es-

tado do S. Paulo, 20 To.
50 ditas da Companh a Indu.t lei do Lin • toDrasi-

10 To.
50 ditas da annianbia Naelenal de Panificação,

12016/0:0..ditas da Companhia Industria* de Seda-Ramie,00/ 

Vapor, 
300r ditroldos: Companhia Lavanderia. e Banheiros a

25 ditas da Companhia Cortume de Sant'Anna,
40 Tr.

6 ditas da Companhia Theatros Brasileiros, 50 To.
50 3taji nio.da 	 Metr.:anil e Industrial de São

Paulo, 
10 ditas da Companhia Fabrica de Papel Guteaberg,

50 To.
25 ditas da Companhia Norte Mineira, 40 .
20 ditas da Companhia Agricola Paranapariema,

10 Ta.
30 ditas da Companhia Geral de Melhoramentos do

Pernambuco, mtegr.
73 ditas ea Companhia Mercantil e Oh as Publica,

Paulista, int.].
tO ditam da Co.napanbia Fabrica Caldas da !taioba

2004 fortes.
6 ditas da Companhia Fomentadora Vianense, 814

fortes.
Strrela ia da Camas Syndical, 4 de março de 1898.

—O synd.co, ThOM418 Rebento.,
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SOCIEDADES ANONYMAS

flanco liypotbecario do 13razil

DALA.NCErg EM 28 DE mutuo DE 1898

dic:itts

Accionistas:
Entradas a realizar da car-

teira do credito popular 	
Idein idem da carteira bypo-

thecaria 	

Carteira de credito popular:
Funios publicos 	

coles e debentures de bancos
e companhias. 	

Moveis e utensílios 	
Contas correntes garantidas
Empreatimoa garantidos. 	
Letras descontadas 	
Ditas a receber 	
Valores depositados 	
Cauções 	
Posse e bemfeitorias do predio

n. 27 A, á rua Primeiro do

Succursal de penhores e/ de li-
quidação 	

Diversas contas 	

Liquidação do ex-Banco de Credito Popular do
	  .....,..

Carteira hypotheearia
Hypotheeas ruraes 	
Ditas indnstriaes 	
Ditas utbanas 	
Contractos do penhor agricola
Auxílios á lavoura, ......
Letras descontadas 	
Ditas a receber 	
Ditas hypothecarias em car-

teira 	
Valores hypotheeadea 	

Diversas contas 	

Credito real:
Itypothecas rumes
Ditas industriaes 	
Ditas urbanas 	
Valores bypothecados 	
Diversas contas 	

Carteira do ex-Baneo do Brasil
Polo activo a liquidar 	
Valores hypothecados 	

Carteira do ex-Banco dos Es-
tados Unidos do Brazil

Pelo activo a liquidar 	
Valores hypothocados 	

Carteira especial de auxilios
á lavoura:

Pelo activo a liquidar 	
Valores bypothecados 	

4.000:000$000

3.439:134010

10.981:994$032

1.000:000$003

3.000:000.$000

5:1134870

1.190:541%81
20:878$079

102:050'4015
201:98 $730
R0+:493k2 0
203 031$311
870:599$580

5:00(4000

29:203$700

110:890:513R
338:348$445

1.948:395t949
32S:4079,270
179:97s$810
217:5'5fi830
431:984056
90:800:1000
20:929n0Q

1.2:51:49mOn
0.043:640;MO
7.817:148%01
3.399:710$214
n•• MIM nnn .111n Osn ••n1111,

815:583n20
572:7W830
41:303.:210

2.559:181020
229:315$230

8 705:6W:3058
20.333:773$203

21.732:984583

4.220:210$210

29.0.9:43258

17.537:259$184

13.585 28.4941
1.232:b9M124

Mffi leeNn

105.8 /1):324012

wi••••n••••• oiwwww

Caixa 	   
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, Credito real:"
I Louras hype ueearias emit-

tidaa 	 . 	
• Garantias dl typothecas 	

8.000:000$000 Diversas co as 	

181 :547$790	 Círteira
233:614866 Brazil:

Pelo passiv
Garantias/

tt
Cartefr do ex-Banco dos'

Estado	 dos do Brasil:
Pelo p	 o a liquidar.. 	
Garan	 de hypotheeas 	

ez-Banco do

1. liquidar 	
ypothecas 	

Carteira especial de auxilios
á lavoura:
Pelo passivo a liquidar 	

10.008:154782 Garantia de hypothecas 	

Dividendos:
Saldo a pagar 	

67:921:977
6.043:6~00
1.185:6306734	 40.640:428261

iUJ	 Sexta-teira li
9.1191.

Passivo
Capital ;

Da carteira de credito popu-
lar 	 • 

Da carteira hypothecaria 	

Fundo de reserva  ' •
Fundo de integralisaçã.o do capital

dos estatutos) 	
Carteira de credito popular:*

Thesouro Nacional 	
Contas correntes de movi-

mento 	 	 9 • • • • 9

Conta do co•participação (ã l•
art. 77 dos estatutos) 	

Lettras a premio 	
Ditas a pagar 	
Caucionados 	
Caução da directoria 	
Penhores mercantis 	
Dapositospor conta de terceiros
Caixa Economica 	
Diversas contas 	

• Carteira hypothecaria :
Thesouro Nacional 	
Bonificação de lettras hypo-

	

thecarias 0.12, art. 77 dos
	 33.343:224050

estatutos) 	
Garantias de hypothecas 	
Diversas contas 	

Março — 1898

nMOMEM MM..Mn11.04~.n
	 4.220:2401210

1.279:7478120
20.333.7735200

21.613:52053W

510:6845773
11.607:9995350

,10•0=1 ••• nn••n ------	 12.138:684$123

270:294893
8.473.732$800

2.000: III oo
I
	

000
n1•1•111n•nn=1.....wwwg.W

(g 4 do art.77

8.510:019$132

1.879:897$888

• 8:0675394
2:391W70

748:091$481
. 5:0305,40

60:0005000
669:2461180
147:35258 O
113:2185570
62:8655469

••n •nn•nn••nn••

1.2á40)$0:0
2.559:182.020

• 407:6575490

8.74:1:03'$890

31:1040:0

I(5 809:324043

S. E ou O. — Rio de Janeiro, 9 de Ma rga de 1898.—Jusio de
Asambuja Rangel, presidente.—A. Tavares da Costa, chefe da conta-
bilidade.	 •

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 2.492-3lentorial descriptivo acompanhan.

do um pedido de privilegio, durante 16
annos, tia Republica dos Estados Unid
do Brasil.pam Cartucho metallico. Invoncito
de Paul 31tiuser, res:d .nte øsi Oberndorf
sobre o Neckar (Állemartha)
O objecto da invenção coneiste em um car-

tueho destinado especialmente ás armas de
pequeno calibro e c 'motorizado pelo fact)
que, na parte anterior do estou) cy,indrien ou
ligeiramente C0o1C3, fSt collo •ado um anual
em aluminio, ou outro metal conveniente,
destinado a manter o projetil e cuja perfu-
ração alarga-se enlata:isente junto da parte
traseira o acat a contra a gap crticie lateral da
parede da parte cylindrica de es'ojo, em-
quanto a pat te an'eleor do anel é provida
de uma stiper•ne canica de entoot a qu
no empeega, se 'apoia sibre uma superficie
correspondente da cam ira do cano.

O desenho anexo representa em saciaria) o
novo cartucho em escala engrandecida.

a iniica o estojo metallico. geralmente cy-
lindrica, na parte anterior do qual está col
locado o atinei c e a ligação das peças a ecé
obtida preferentemente por laminagem de
UMA ranhura b. A p irfuraçan do aunei c é,
junto á parte traoira, alargada conicamente
e corresponde, formanio uma transição sue-
cessiva, á superado interna da parede de a.
de modo qieelo montante da explosão da pol-
Tora,. os gazes podem salair tão livremente
quanto possivel • do eitajo, resultando deste
facto,. para a du eação la ama e para a segu-
rança dcratirador, uma diminuição impor-
tante da pressío doa gazes no interior do
cartucho.

A parte interna do anual c, eircumdando
o projetil f, vae diminuindo conicaments
em e e, na cansara do cano, offerece uma su-
perada de apoio siffcivelmente rigida danie
resulta mormente um assento seguro para
os cartuchos ditos sem bical.

A pada anterior do estojo a, eireumrlando
o arriei c, é praticamente estreitala um
pouco conteamante afi n de provoca" no m '-
mentis da extracção. uma libertação i .ie-
diata, (Pasta, p rte do estoj e por conseguinte
Impedir qu (1	 cr viL,. n t camara.

Além Ihs rant, g n: ema • io wilas acima,
deve-ie ac,resce t .r go° t i4 cartucho metal-
lico tis Fer i p i n. a. • a I vota.) d estreita-
mento do astap á sua p..s.N.0 an'oriar é de
uma grande vantagem, mórmente nis mu-.

niçõee para armes de pequeno calibre, de
mais quo por uma escolha conven'eate das
illinensõea do atinei e, é possivel regular fa-
cilmente a camarada dellagraçã,o da polvom
sem modificação da fórum exterior dos car-
tuchos e que finalmente, para as armas car-
regando-se pelo recue, obtem-se rendimentos
muito mais vantajosos no que diz respeito
á WilinçÃo f lo remo.

O novo carwaho coava n especialmante
para as peças mecanicas de tiro ranido por-
que 6 imp ,s4vel rasgar-e o oulotts do os •
to.» quando se opera a extracção do a.ii-
toj).

Em resumo, reir1alic co:no pontos e ca-
raeteros constitutivos da invenção:

U:n cartuaho metallici caracteriza to pelo
facto que, na parta anterior eylindrica ou
ligeiramente contei do esto» (a), está fixado
um anual metallico (c)mantenlo o projetil e
do qual a parfdra rão une-se pira traz á su-
perfloie interaa da pa-ode do estljo (a) por
meio de une alargamento cnnico, emqtianto
que uma superflee coreto% de apoio, dimi-
nuindo para a frente, é reservada á parte
anterior do atinei e, no emprega, se coloca
~Pra umaamporticie correspandente da ca-
nsara do cano.

Rio de Janeiro, 9 do fevereiro de 1898.—
Como procuradores, Jates Gdraud & Leriam.

—
N. 2.413 — Memorial descriptivo acampa.

nhando uas pedi lo de priviicoo, durante 16
annos. na Republio d s Ettados Unidos do
Braz I, para, « ("arteira accofsiçoada rara
,ciaarros». lorencio de Josd Francisco Cor-
rêa iSc Comp., residentet nesta Capital Fe-
derai..
A invenção tem por objec10 uma carteira

49 dous bolsos iguassiiara cigarros, caracte-
rizaria pela disposição desses bolsos que se
apresentam quando a carteira e3ta aberta,
um par cima do outro, em um mesmo plano,
como indicado, fig. 5 do desenho annexo,
com as bacelas abertas viradas para a mesma
direcção.

A carteira é formada por meio de uma
folha de papel A, recortada, como mostra a
fie. 1, com o auxilio de um appendice ou
tapeia 13. fig. 2. que se prende é. folha A
p :ta b ira a é grudada á mesma, como in-
dicado era traço mixto, fig. 3. Dobranto em
seguida ligeiramente as lapelas 9. C, D o
B', C'. D' raspactivamente pelas linhas 1,
e, 3e l', 2'. 3' obt cemo os bolsos 4e 5 (N. 4),
os quaes ficam pro:nptos a receber os cigar-
ros, como se vê, fir: 5, depais de se ter
grudado jantas as partos das 'apenas (cobor-

Usem traços na amo4ra. n. 1) que pelo do-
bra- foram trazidas em contacto.

Para oeter-se a carteira fechada, como
indicado lig. 8, sobreple se o bolso 4 soNre o
bolso 5, servindo de charneira a paete
(fig 5), da folha de papel, que se acha livre
entre esses bolsos e que, nesse movimento
tapa a beca do bolso 5 emquanto a beca do
bolso 4 fica t aparia pela lapela 8 que se
dobra de modo que a sua extremilade 9 possa
ser i itraduzida no certo 10 (ilg . 6). afim de
manter os dons bola a e »a -ta los um a outro.

Convens notar, como se acha bem repre-
sentado tinha figa. 5e 7, moetrando a carteira
aberta e estendida, que os bolsos 4 e 5 estão
ema as beca rospect'vaa viradas para a
mas na direçãa, os cigarros em pfa descan-
sando nos fu idos dos riitoa Mios e formando
duas filas correspondentes, as gula 83 sobre-
poeto quan lo a carteira está dobrada (fig. 6),
achando-se neste caso os b 'Laos com as boca a
aberto em sentido inverso.

O modo de firmação dos bolsos-da carteira
permittindo ás beiras das mes noa tomar a
farina arredondada, doa cigarros que encer-
ram, corno se vê pelas figa. (I e 7 e amostra
n. 2, concorre para o asaeoto elegante que
apresenta a carteira e . para dar-lhe uma
Nana fayorecen lo o seu alojamento &mu-
modo nos bolsos dos fumantes.

Em r:sutno, reivindicamos como pontos o
carateres constitutivos da invenção:

Em urna carteira aperfeiçoada para ci-
garros:

is , dons bolso para receberem os cigarros,
formados em uma tolha de papel, papelão ou
quilatar outra mataria apropriada, recor-
tada como indicada na fig. 1 e amostra n. 1,
sendo um dos bolse formado exolusivamente
da to' ha e o segando formado da folha com o
auxilio do ti rn appenlice, cru fôrma de tapena,
grada% á folha de papel, recortado, de modo
a completar os elementos necessir.os á for-
inação deste segundo bolso;2, os bolsos unidos por um t parte 8, da
tolna de papel recortada, formando charneira
para perml.ttir a um das bolsos dose sobrei:per
ao outro ;

3 ,, os bolsos semelhantes nas suas férmas
e disposições, ema as beatas respititivas aber-
tas vira fas para a mesma direcmo quando a
carteira ostá aberta o apreseatando imas
abrindo em s unido inverso quando está te-
chada;

4", a formação de um bolso intermedia-
rio, coto a la pela de fecho e o bolso for.nado
ra extremidade da folha recortada, por meio
da adjancção d . tuna tapena adlicronada,
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unico meio de‘conseguir 03 bolsos combinados
corno acama reivirdica ira

ria os bolsos formados s bre a f lha r. cor-
tada, por meio de tres lapellas recortadas na
mesma, para um delias, e de duas 'apenas
recortadas e uma addicionada, para o outro.
Sendo as !apatias de cada bala) viradas, para
unirem-se, por meio de uma dobra ligeira o
unica praticada respectivamente em cada ta-
pena. Nos bolsos assim formados as beiras
arredondadas quando guaanacidos com ci-
g arrias.

Rio de Janeira, 15 de fevereiro de 1898.—
Co:no procuradores, lutes Gfrand L-cierc.

N. 2,494 — 3femorica descriptioo acompa-
nhando uai po lido de pritd'egio, dur..:nte
annos, na Republica dos Estados Unidos do
Draül, para « Um estojo ap.rfeiçoado para
ciyarros ou criarutoit. Invençao de Josd
Fr inciso Corria & Comp., residentes nesta
Capitai Federai
O estojo de nona invenção para cigarros

ou charutos, representado pelo desenho an-
nexo, se compõe de dota elementos, os quaes

:
1, um envolucro rectangular obiongoa en-

cerrando os cigirros ou charutos, o qual se
sccommo ta e corre em uma caixa A á ma-
nei , a do uma gaveta commum C;

2, a caixa a, já mencionada, recebendo a
dita gaveta.

A caixa A (Ag. 2) é formada por tuna- folha
rigida, da limai, papraão ou outra mataria
apropriada, dobrada o coitada de modo a
formar um pai al len pi pe lo rectanguto aberto
nas suas b ses e do dimensões sulficientes
para que a gaveta possa se accommodar por
dentro das suas paredes e aili se mover frou-
xamente.

A gaveta C é formada tambem por uma
folha rigida 13 (lig 1), de papel, papei& ou
outra mataria apropriada recortada, como
Indicado fig. 1. e dobrada pelas linhas pon-
atuadas de mofo a formar o ((minero D ou
gaveta coni a boeca, aberta, como aplicado
fig. 3, prompto a receber os cigarros, o coal
é em seguida fo harto, como mostra a fig. 5,
para sor accommo. laio na caixa A (fig. 2).
O fundo da gavata é constituido pAo re-
ctangulo 1 e os seus lados longitudinses pelos
rectangitios 3 e 4 dobrados respectivamente
petas linhas 3' e 4'.

O rectangulo 4 fornece o tapo posterior
da gaveta dobranlom pela linha 4'; e a
parte 5. dobraia pela linha 5' e abatida so-
bre as beiras sup xiores dos rectangulos 2 e
3 lovanta loa, constitue parte da tampa su-
perior, omquanto os rectangulos ts e 7. ao-
brados pel is linhas as e 7' para se abaixaram
e applica o n exteriormen te contra os lados
2 o 3 sorvem para manter em posição os
ditos lados; ficando assim conseguida a ga-
veta C com a bocea aberta, como indicai°
fig. 3, e prompta para receber os e'garros
os quaes nana se accommodam, como se vê
fig. 4.

Dapias do que se fecha o topo da gaveta
pelo reetangulo 8, levantado e manado em
posição pela lapolla 9 que se intro luz por
baixo da tampa parcial 5 da qual- fôrma o
cainalemento. obtendo-se assim a gaveta
completamente fechada e proinpta a sor
acama aio laia dentro da caixa A. 	 • •

Querendo tirar °atavios da gaveta, acamai-
mo mita na caixa, la ista e:npurral a parcial-
mente Iara da caixa pelo seu topa poste-
rior 4 de modo a poder abrir a tampa 8
caino indica.4° fig. 6.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres consti tu' i vos da invença..:

Em um est j aperfeiçoa:10 para cigarros
ou eiriruto.e:

la a combina(*) de uma caixa em fôrma
de paxalieloaipalo rnetan fulo aborto nas
sias extremidai(3s com um envoluero
gaveta carro lia encorrand as e garros e se
aminmolando na caixa inenciouala;

2, o envolucra ou gaveta, da reivindica-
ção acima, formado por meio do uma folha
de papal. de papeai) ou do qualquer rutila
mataria recortada e dobrada como substan-
cialmenta deseripto no protente relatorio e
representado no desenho anexo.

3', na folha recortada destinada a fomecer
a gaveta: a, a pl . ti. 5 pa sa tar.n ir uma
tampa parcial da gaveta, completada pela
ia pella 9 mantida em pasiçao pela dita tampa
parcial fechada; b) as 'apatias 6 e 7 combi-
nadas com as taponas 1 e2 para manter estas
em poeição quando levanta dos;

4, a combinação dt tampa parcial 5 com
a tapena 9 com o fim da manter a tampa 8
em pasiçio fechala ;

5, a e anbinaçãa da tampa 5 e da lapella 9
com a caixa com o fim desta ma ,te: em po-
sição t: chola o conjuncto formado pela tampa
o o. 'apatia.

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro da 1898.—
Como proculadores, duais Gsratid & Ldclerc.

N. 2 495 — MeMgriai descriptivo acompa-
nhando um pedido de nrivilegio, durante 15
coitos, na kepublica dos Estados Unidos do
Brasil. para (Açotipuo Hygienicoii. Inani"
ee, Abel Homem Cardoso, residente nesta
Cap .tal Federal

O aaaague hygisnica, para o qual requeiro
privilegio, consiste em um pavilhão metia
Beca isolado e perfeitamente ventilado, do-
tado de todos os utansilios e accessorios na-
cosisaxios para o talho de carne, aprefentando
o canjuirlo das partes, turma:alo o açougae,
ti 81433103es novas combinadas ae moda ti sa-
tisfizer os fins para que é destinai°. aasiin
com i para corraspoadar a 10 1 (14 as condições
laqiieridas pelas mais escrupulosas . prosara
paka sa.nitarias.

No esenho annexo, a fig. 1 representa,
em elevaeãojongitudinal e em secção por a b
da dg. 2, o manjando dis parzes que con-
satura o açougue, sendo a fig. 2 uma vista
em plano do mesmo em seco° cd,e a fig. 3
uma vista exterior do edificio tomada do
lado do uma das entradas.

O pavilhão met:Laico A é edificado sobre
unia, base de ala eaaria 13, cirna nd ida por
um meio-fio de pedra. calçada, can -atada e
ladrilhada a mozairo na saperficie C cor-
respondente ao in'oriar ao eaificio.

O pavilhão é formado por uma oss dura de
ferro, constando de columnas ta de fia ro,
gatas entro st por travessas, sustentando o
trIvejameato ~afite° da coberta E. Essa
coberta de chapas de ferro galvaniaida é do-
tada do venezianas F p usa ventilação da
mesma e projecta-se por Ora da linha das
coita:unas do modo a formar troa varanda G
cai ro Ia do pavilhão a !armar uma varanda
G em rola do (nal Liga .

A. pareles são formadas castre as coluna-
naz : na parto inferior, até um metro de
aituaa, par pains is H de cita: as de ferro
lisas na face Interior; por cima dos planeis,
até perto dos &orlam por grad•s de ferro 1
completamente ab:xtas. Os vãos das partas
são guarnecidos de portas levando tambem
painals H, e gradas la

Lateralmeate ao adiado existem dous
appendices J e K isolalos do Interior do
mesmo, um aeliss J, provido do ama latrina
L e do um thictorio M, e o outro la dotado de
um lavatorio N. Essas commodida,les são
alimentadas com agua sob pressão pelo reser-
va . ° . io a, asam co o uma pia 9, para o us
do pablica o qual enconir tambem dota
bancos çia opera P. Um balcão ta separa o
!taxar R, reservado ao publica, da parte 8,
&sanada ao talho onde se encontra uma
barra de eu:penai° corrida T can ganchos U
para depen lurar a carne, um cepo V o uma
balança-X sobre o balcão com mesa de mar-
more. A lavagem completa do ediLio, por
dentro o por tara, pale-se effectuar com a
malar falidado e ellic .cia visto todas as
partes di mesmo serem acees.sivele ao jacto
do um esguicho qualquer, es:oando se em
segui ai a agua em to la a rada para tara do
p aviado, de cujo chãs elevado pela base e
com o declive conveniente se torata s cai
rapi lamente. •

Em MAMO, reivindico coma pontos e cara-
cteres caustituavas da inve4lo:

Ihn pavilhão metallieo isolado, construido
sobre base calçada. cimentada, e lairIthada,
com coberta, dotada do venez'anas, proje •

etandoae p Iara do mesmo pira.formar va-
r vala ~rol•; s to a coberta sup ror-
tailaakre cola mnas unidas por istars consta
tuinda-se ass:m uma ossatura meando; guar•
necida de planejada chapas de ferro e de gra-
des do tarro fechando o recinto do edificio e
ass egurando-lhe a ventillça i.O pavilhão (tan-
ga oatio lateral acataia dons appand ices p ai a
fins liaginicoe, isol atos do corpo principal do
meano p 'r divisões can venientes,com os appa-
relh ssalimentid is por agua sob pressão; sendo
o dito pavilhão ~bem combinado com • os
ntensilles e access »tos necassarios puta o ta-
lho da carne verde e disposto de modo que
tolas suas partas tanto exteriores como
interiores mojam ame:salveis a jactos de agua
da lavagem, tedo como acima subitancial-
mente slescripto o representido ao desenho
annexo constituido o acaug e hygienico.

Rio de Janeiro, 21 do fevereiro de 1898.—
Como procuralorea Ju'es Gdraud

N. 2.496 — Me Mal descriptiao acompa-
nhando um ?adilo de pretilegio, duronas
15 annos, na Republic dos Estados Unidos
mio Br'müi, prra sUin mecanismo motor rara
rotlocipedc3.» Iov nçao de William Henry
Dacre Tykr, ra.idente cm Strothant Hifi
(Inglaterra).

Refere-se a invenção a um mecanismo mo-
tor aperfeiçoado para. velocipedes, no qual
existe em um lado da machina um eam cal-
culado de modo a dar duas ou mate panca-
das de impulso e de volta montado no eixa
motor na manivella ou t e tal. Este cara vem
em contacto com um braço pendente cuja
extremidade superior se acha articulada na
armação da maehina, e crimmunica ao mesmo
braço um movimento de oseillação.

Na extremidade cintilante dr ase braço acha-
se articulaaa uma extremidade de uma haste
excentrica, que se estende proxima lamente
até a linha axial da rola motora achando- o
neste ponto em ~flexão com um c alar de
excentrica trabalhando cobre um excontrico
fixado no eixo da roda que deve ser mo.
vila.

No outro lado da machina existe um me-
o snismo siva:rico exactamente semelhamo,
sendo o cam e as outras partes de um tad) da
machiais algum tanto em avanço angular
sobre as partas anal agasi do outro lado.

Camprehender-se-ha claramente a invenção
pela desopilação seguinte, em que me refiro
aos desenhos annexos.

A fig. 1 representa um bicado movilo da
parte traseira e dotado de meu mecanismo
aperfeiçoado.

A é a placa de eia que se acha chaveta:Ia
perto da extremida 'e do eix ) do poial B.

Projectando-se lateralmente da superada
plana dessa placa exis:e um fiange de caiu
ou trilho, cujts dime.isõ as são calculadas de
moio a imprimir o numero desejaao de mo-
viinentoa, em cada revolução, a uma ala-
vanca pendente C, supportada por um man-
cai, .supportado por sua vez peai supporta D,
situado na armação da nau:bina.

Nas liga. 2, 3 e 4 esta parto do meu me-
canismo aperfeiçoado se acha representada
separadamente e em escala maior que na
figura precedente.

A fig. 2 é uma elevação do cam e da ala-
vanca pendente C, ri aada de duas roldanas.

A fig. aé uma elevação de extremidade
de um par do cama o alavancas pendenaes e
do suporte dotas ultimas, o a fig. 4 re-
presenta unia secção horizontal do cam moa-
rude os tinges circtimihrenciaea de coa-

tseto o as roldanas contra as quites actua o

As figs. 5 e 6 são visto ela 80040 Seme-
lhantes representando respectivamente um
cem nal :abar 11 s	 n es convexas e um
e•	 t. ,	' T oaordas os fian-

A hin varie& supporta„;como representa o
desenho duas roldanas Cati em suas extre-
ma' .dos pudentes ou perto doa mesmas
rendo as roldanas C' actuadas pela superado
eircumferencial interior A' e as roldanas
C' pela superticie exterior douta Aa



podando-se [tiú culla-mo uni lápis para quem
quizer tomar apontameiros.

Em cada praça, larg ) ou rua de districtos,
s.s amoes tia ftsm,:aiezias ,lis cidades, colloca.-S3
uni 414 .:es a p i urelhos, que conterá as tridica-
).ões ref.-i m o dos ao districto, secça ) ou Cegue-
aia reifeo,iva. NO3 lados do apparelha, ( m
ia z de simples pintura se poderá iustirever
os nomes tias ruas ou ruas da districto ou
outra quitiqu, rindieacão.

E-te apaarelito de:lota-se a prestar
i lip)rtantes, princ;,alinerite aquelles que

estão sy mpro em sem • vie..) .s:os centros puniu
14 so;, devendo se ira m iter Ii s itaporelhos
Lil caç -ies sauna: e 4-41 ii ii, :to é, inseroven-
de- -O as intidailç ,s ou trio liii m aç,-) s que s3
41 rem ti, s ....istrictos ou zonas respeetiv • s.

Ema real m tio, re,vialrauos Coai) p ditos e
ct m acto es eu st ;tad VOS da Livençao

1.`ai apitar; lho cori•tit'l oli) po- unia caixa
de aia leira ou t0e1 m tl. aprasentando a vista
das pes-oas tuna ic d(' pap-I co patino que
mote-se, 4- findo:ido e m iezenralondo nus eylin-
tiros A e II, IP): meio 'itt maim vehl is a a' a',
e na qaal tira e;Lio	 antrineios
elide m eços •1OS ri o calor,'	 o nea-,4eiatites do
dista ie;a.) ou rua linde e-teja rolloca l o o alya-
rlito, I o lendo ter urna nus), 	 ; assim
41 01110 4, ,t imite i;o tece camo heras, teu-
peratur.s, vot iaçõas de tenti) i, et s. ; can-
sa tuindo e tu ci nana ), como sa:staneial-
mente il . s m r,ptu no pres. ) ole reiaterio elepre.
sen . tu. li no 'lese lho aminexo.

Rio .lie .1.toeiro, 24 de dezembro de 1897.—
Como piLcurador, Addylo

N. 2.199 —	 dcs•ri.p:ico ce g iblyt-
ii . ando lila pedido de pei a e(liq die,crite 15

a Imi-blira do.,i Est Idí)ç	 idos do
d rerii	 pia rhid

luq lis,, lore.wit, de Po ,-aizo	 Comp.,
MOn,l dores 0es3,1

A nossa. invenção coasi,te em tuna vasilha
de fm p io ga 1 vanisado. folha d.e Fia Mn s, ou
outra qualquer qualidade de maial,
farina e feitio rept . . s;utalos no desenha ai-
nexo, no qual a fig. I is uwa vi-ta de perfil
da vasilha ; a lig 2, urna vista da parte pus-
t Pior da mesma (. a 11. 3 unia vista, de f reato
da ii li ile. N, as h I.

Te;n a vos lha na sua pai te superior uma
atoo. ) ora Immo t impa de atarraxar o., de en-
caixe A, p ir 011 le su num odaz o liquido ; na
fronte têm uma tora-int B, por onde se tira
o liquido ; na fonte ti rã tem a - vamjIlia pas-
sa 1 , ras e, 1 or on te passa uma correia de,ti-
na ii a sim: mai s ii, ,.et. a mesma a tirite )1Io na pes-
soa, nu, deva traal»rtal-a, assim (ma o dou,-
pre,141 ,1 ri' (/, napo te superior destinada, a
Scgii' mm tine. ,,lça	 couro ou me-
tal, ii14;a In I,ça p1 (RIZI I minivan podert
qualquer p:ssoa transp t m t ir a vasilha. Tem
mais a dita vasilha pes e, dei:tia:tilos a sup-
p	 qua.ado se tenha de pousai a no

) mais osirc . almoote esta vasilha
ao ta . 4nsparte do tei m e pua ais' ribuição

de fvgia zo+, cum mu:esmo ptra ven41,1
a m.uals m, 01 00 In iu-Se vis 111;Lg CM a7-
nazis, eu bit 'apita v, nda itaubulinte, ao-

doo !o o vende! m' pias ru mas"e m tiplit a tira-
-	 • • .

Em Postamo, r,- m ivimEcani.OS como pontos o
CIO 	 constitutivo: ila invenção

Umna vasil ma c miliOmil) esta Iles.sripta no
pre,amilt'm l'elaterio e representW:n no desenho
annexo, des •. iaada a ta•anspor ar e glizinial.

i n rém mais csa,etalinento para a
yen Im o distribui,ão leite, fe.ta do ferro
golvanisado, folha de Flandi m es, )11 qumtlquer
outra q lla1141 ide	 ten.lo abertura A
na parte superior, com tampa de atarraxar
ou de vacai xe ; torneira 11 na fi m elit O ;	 a-
dore, c ra m a 1Ix r	 ili 	 ll'at,S¡ Cele
li 'g	 rui'o ri l)k.'1 :4; 1. ti n 10115 poi	 •rmmat'as

p.. rias p	 :	 umztra “orrafit e
011)."4)	 im	 :1Wel,

p i itc j titio de 189-s. —
Co.1.4)	 ti.m itrado. • , .10 ofplw Paj;I:j.

Rio de Jam iro —I.nprensa, Na..:iona"-18U3
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Marco — 1398

"Naextremida d e ossilinte da alavanca Oscila, semAhante situa+) no outro lata da mediu-
se articulada uma extrembla.-l e de um con- na, [nas que se adia a'gitin manto em avalie.)
flector E que SP pro'onga alê'utn colho' s , l p i m e o primeiro : salatanc:aimeni e cum() se
de excentrico E' para actuar um exrentrico descreveu acima
F fixado em um lado da eixo )1a roda tia- 	 2, um m ecaais m no in tcx.le c tm 1)11 . 1, velo-
zeira G , :mio, como se disso acima exacta- ci pedes tendo saries duplas de me„manis • no de
mente semelhante o mcc LIliziln0 de cada 1.), to cada Ia to •ia maahin 	 acha: p iles ) c Ida snmie
da machina.	 caracter•Sed t p 14) raA,!) de ter d uas robla.-

Os connectores EE pó 'em passar pelas MIS SUppOPLad .s na extremidade livro de
tubos-est tes inf . riores II Il.	 um lia ;o articulado na arnaiçio d t ma-

Um ponto particular. de minha invonção clnui, sento cada rolla m it actua, ta paios
consiste ni,so que, adiando-se o rani A con- tad is opp istus do um 11 411:0 do c til
struido de modo a operar por suas super- ou trilho que 53.3 pr ,j''.AL da tico de um

plica do c tia recebendo nua 41 is roldanas a
p	 la de VO,t L e trar1 .410 it indo a. outra O
inhui) para diaato • '111111:triti	 ru.-
dan a m ham ,tclaladas p ir aqummlie 11 tuge
c i i rehoal 414) c IIII, que SC,' acha s tme".) so-
bre um loda 1. cont-o lo eldri, o o bi ma;,-) ar-
tmculada ,ado em mo ;i mento a inotomma
p o r nada de um braço da e intmxiin e de um
exaentric..o .m. dtuado no eixo 41 t, mosirrt nmala;

:1 m , em um ince tnismo mo t o- d e c tin para
ve!o•ipades•;. .-)ten .4) 11,eaciema lo na. roivin-
di m a(, tU n 1, o limito do dar a u; !Ling. s
caril que se i-d m eje rani das Faces da placa de
C I O), es?m stras va a A m eis, de maio a e-
c.upar 4.) Ilange ea'a com, umn qua'quer
t,, Inpo o livervalla exist, rito e it e as duas
roldana; supp aria 1 4s p •I m io dt extr inidolic
da unia ala, anca pendente, suspensa de
mon mars situa, los nu. ai m mi.çáo 41 t Tfl ciem,
"eadendo-se dessa ai v uca um braço que

nt um exceat mm iao situado no (Á xa da roda
O um mecanis no tal como os Aens

bi-	 ia alavanc t pendente o uma conne•
xão	 arafuso, para aju-tar a distanc m a en-
tre	 subsianc ai ,.ente como s3
dos na	 \acima e repres:mtain es desenhos
aniex

Rio ( aiineiro, 17 (to f , reiro de 188. —
Como promradore,s, Joles Géraud Leer3re•

deles peripliericas A' A' como se d• Sele Viu,
o flange o de espessuras variavei-z, t aan i ra-
prescritain as figs. 1 e '2, d e sorte qua (luto io
uma parte do tange 1)),s;it e.itre
roldanas C' em uma posição angalar, o !-
cupa a distaneia ext,rs i te entro e r,iis rol-
danas cmq umoitoq tio, pas.a ida u:na piamte da
llaurZe em outras posic5es su mt espessura é
maior ou menor, afim de o ''m ar tii Ementa
o es gaço comprehendido entra as mesma s rol-
danas.

si l a de se pod mr ejastsr can veiPante alento
a di-ranc'a entre as roldanas C' C', a extra-
Illit'a m lo de e t(la alavanca C é sepam m amla e do-
tada de rua ntrafu-o C que pormitte ajustar
a mesma distairi 1. Gera hum . ° a.) la,tio. -
dado das extreini ia 'es sep ara "as 41.ms ala-
vancas C basta, para p mui ttir uni alise suf-
ficiente: póde se cnn udu, pa.:•a in•dh r
gurar este resultado, articular na parte prin-
cioal uma d essas ex'remidades separadas
dotada de Mn% das roldanas.

Era eertor casos pira impedir que itt rol-
danas (J' C se pos . a.n•iesl .. c.tr relatavam uto
as perip114-a m ias ativas do caro, as superilcies
deste podem ser, quer convexas reino re,pra-
senta a fig. 5, (pi n t. e) .ea vas, coma se vê na

(i. corres . ori d end ) as lia sias das roldanas
C' C' a essas superficies de e tm, geralmente,
porém as bord is plataiS rapresentadas na
fig. 4 dão um I) nn 'resultado. Quando se em-
prega uma só rebenta ou fi L .•je de ca i] ").
Jectanlo se lateralmente. como reprasenta
desenho, o me-tu ) ii mize pits,n necesaria-
mente entre as duas roldan s C' C', é claro
porém, que se pid a m empregar dou; des•(.3
flanges de cum. csto nden li) se lat(-ralmento
orrirola.ção um ao outro e separados de unia
dist , neta conveniente e neste ultimo caso as
duas roldan ma se ;»ieni colhi (mar t- mi tre
mesmos fltng s tIo (Jun ;as vezes basta em-
pregar uma só roldana

O desenli ) reprasmnita 03 cuns (.'.0:0‘) calcu-
lados de modo a imarimir tre; revalu ;rios
roda trazeira po- cada revolução dos ctrris
podendo-se, ir)rein, empregar e trnsc )n mi outro
numero de impulsos, e faz reuni que cs mes-
mos canis S , 11L r.13 811 co vis de se subi. tum.
entre si, por exempla, retnavendo si tros
cams (1,51 impolsa e sendo substitui! , s n m t mes-
ma machio .), por quatro ou deus canis, co
formo fór dtsejado. Nesta conaexao, PM vez

de terem os II tuges d • cata si), taco do luto
ext•rior, como te vê na fig. 1. poleai S3 dis-
por de modo i terem it face (1.) lado interior,
podendo•bo assim ramover o oatn 4'4) e xo seu
deslocar as alavancas C e 04 cormectores E.

Emn rasurno, reivindico 10:110 ionk, s e ca- pinn ) ou outro in tt ii, 11 soa m ola m itio em
unia ao e m ir ml o . t 4, eu	 p !!,) movimento lar)racte res constitaitivos na. invenão4

J", um mecanismo motor pata veleelpedes, k. 0 liimio inani çellas •,, 1 7 	 tia est;',0
composto de uma placa de cem ii ontadit no inc mr;ptos (ti ver.-os 4, nhames 	 , ei;q:‘,a•B

eixo do pe la 1, um dirige ou danam os de cimO, sz ),(;.-,e, de dm a, 1) m	 '::ti es;cs(m n taro,. );

	

)etan.	 :1Aniele03	 d :I m ite	 i'da 1 . e	 4111;114;mo.aditai ou trilho 4 simples ou (1111)1.	 prej
do se le-raln u m le da superfiele cata da l'ace peso), 411111 "c, t movimento á dita tira, Rir

da placa de e In: um braço p miniento arti- mei i das já me:laia:ia 'as m m i m iivellas a, II' a'.

p ulado na armação da tem:Ana; urna roldana, Para ros,Ji ird •r li tiro C, ca m i,meac no (lua-

ou reldanas sitmiitia ou situadas na extnani- dro da caix 1 trin 1:e taco t. Itt wetailmet,
dade livro do braço pendent vt, t modo a vir fina. vi d t o, mica (ai ou na niateria coaveni-

ou virem ern contacto ema o d trigo eu data- ente.
f.pg th com, por cuja ind . ) o braço coreto	 Ni pari sii peri ir 41) app lamento si ;44)lera
dons ou mais movimentos de vae e vem, a collecar 	 I) ; por (lima, cemo co-

cada revolu,,•ão da plica de cato ; ii n be.ço feito, una tMra E de fatal 0.1 ni til i e. eia
eonnaotor articulado um) braça pendente o forma einuTar, da laça 11 loa: a 41;1alqmimm,

estendendo-so ate p-u . to 413 eixo 'Ia 14, ta mo-	 uni.) mui' mi a 11 tio	 ,1,, a p•I

tora; um collar ile exa m antric) nanara a :dada —1,;1ic‘t Im.,r I i h	 ).	 Nu. es , as•-• I ra . is	 l•

do braço traballiand ) eia um esc ntr ea tis I t'.emm..e-m, CIO ftrtit0, 1110 tivrinomelr.) e
fixado na isola motora, 1r cujo rno,mioÇ .	um litro net mi.

ult m ma revolve (lua .;	 10:11; te:PS ft e ,•'a	 p	 d	 ia ri -"rolo a urna.
revoina•ãa	 rd..ea, Pe caem: e a „, )14,1r. mi
com o ine an'sato '10.4 ..r,pc) a mima 'e u a a to
¡fa nuchina, de UAI	 exacumenti

(leo Mil /PI, 1)/(1
til wdido tle p	 di,,,.(tive 15 'Limo:,
;ia ReinxbUe,i d	 Estad,-,s	 do
ra i i tp	 (1,31110ilinVI

—In 1 icgdoi • 	a..0.	 liel(1,4

•!peto e Viemte :11 , s, In ,r,ido,.( ' deita ('a-
pita'.

A no se. invenção ref•re-se a um apparelhe
a que deamniname;-141 . 1ica !rir LT, bana, des-
tinado a servir de gu ;imã') as estrangei-
ros que ve s mn ao ltrazil com ) taml.)).m nos
na mio taes qua desejam ou pree sem sab r
alguns en le mm ( ços qmii aula iii1) oalicç im
O nosso t.i mipa mm el ‘ 4), alê ti de e.ni •ro,:ers ou a n.
nun i comin"re ame, lii ler 1 Um CO? outras
iii ,i it mAms. tuas ca m nmi h ir is, tentp.)rittura,
varimie -)-s li tem¡io.Pte.

O d ann rrpre alta, na fig. 1 o
appa • e h ) vi-to de frente, o na fig. 2 uma
vi ,ta de lati ) do mesmo.

,s ; styit appa relvo ( a li uma cai Va de
inadei. m a, ftrro ou qual-luar outro metal,
to 41 pe m.. doam ...) dons cyli madros A e II que

• 5 •rvem para treiv.o . u•na t i l',	 C n !(3	 11,(.1,

ur u. C;1 C t i a • a. o nau m t 5:l p'• te i
•I m lo • um). tab e. F, pr me , a tom aduma 11;1,4

quo se ab.)14a ou levaa'a e formando ir.e.sa,


